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POR QUE LUTAMOS?

1

Somos estudantes universitários espalhados de norte a sul do Brasil que carregam na mente e no coração 
a enorme vontade de transformar o país através da educação. Não nos conformamos com a desigualdade 
e a justiça e acreditamos que o nosso país possui enorme potencial para garantir a felicidade plena de seu 
povo, mas para isso precisamos construir o Brasil com as nossas próprias mãos. Após vários anos de luta 
conseguimos arrancar vitórias que permitiram com que muitos de nós fossemos os primeiros das nossas 
famílias a cursar o ensino superior. Somos “os filhos do porteiro” odiados pelo ministro Paulo Guedes que 
estão na universidade graças ao REUNI, às cotas, ProUni, FIES e - conquistas históricas que foram obtidas 
através da nossa luta - ou que ralam muito para conseguir pagar caras mensalidades.

 

Se já estávamos muito preocupados com o nosso futuro desde a eleição do presidente Jair Bolsonaro, 
essa angústia só aumentou do ano passado pra cá. Com a pandemia de Covid-19, perdemos familiares, 
amigos, professores e vemos cada vez mais distante um futuro próspero. A evasão escolar, o desemprego e 
a fome assolam o país com números crescentes e alarmantes. Percebemos que muitos de nós precisaram 
abandonar os estudos para contribuir com a renda da família, outros tantos realizam o sonho de se formar, 
mas acabam tendo que trabalhar em subempregos que nos exploram e não oferecem perspectivas. Esta 
não é a realidade que queremos!

 

Por isso, transformamos o medo e a aflição em revolta e mobilização! Foi dessa forma que pautamos o 
adiamento do ENEM no momento mais duro da pandemia, a aprovação do novo FUNDEB, que garante in-
vestimentos na educação básica, a redução de mensalidades em diversas universidades, o fornecimento 
de chips e equipamentos para que nós pudéssemos acompanhar as aulas on-line em diversos estados.Em 
2019, Fomos nós que organizamos as gigantes manifestações conhecidas como Tsunami da Educação 
e agora mobilizamos milhões de pessoas nas grandes passeatas de 29 de maio e 19 de junho em defesa 
da democracia e da vida. Sem titubear das prioridades para o momento, ajudamos a UNE a espalhar pelo 
Brasil que precisamos urgentemente de “Vida, Pão, Vacina e Educação”. 
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Entendemos que tudo isso aumenta ainda mais a nossa responsabilidade, por isso queremos fazer com 
que a UNE continue na linha de frente do enfrentamento à pandemia, defendendo a vida e apoiando pes-
quisas realizadas nas universidades, as 	 quais têm nos ajudado a superar este momento difícil apesar da 
negligência do governo federal. Não arredaremos o pé até que a população brasileira esteja inteiramente 
vacinada!

Além disso, queremos que a UNE se posicione na reconstrução do país para o período pós pandemia, em 
que será ainda mais necessário e urgente investimentos em educação, ciência e tecnologia. Acreditamos 
que as universidades podem formar profissionais e intelectuais capazes de preencher as lacunas que até 
hoje impedem o desenvolvimento do nosso país de forma plena.

Para isso, precisamos derrotar o governo Bolsonaro através de muita mobilização social e unidade dos se-
tores que compreendem a gravidade do momento que vivemos. Precisamos também garantir que nenhum 
estudante fique para trás! A defesa intransigente dos estudantes e da educação é nossa característica.

Vem conhecer o maior movimento organizado na União Nacional dos Estudantes, presente na maioria das 
universidades brasileiras e em todos os estados do país. Temos pressa! Queremos resgatar as esperanças 
e o nosso futuro que está sendo roubado diariamente. Somando esforços, nossa voz fica mais forte para 
contra-atacar os inimigos da educação, afinal, é tudo pra ontem! 



  |  4  | CONTRA-ATACAR! É TUDO PRA ONTEM

2
Do Tsunami ao Vida, Pao, 
Vacina e Educacao - unidade 
nas redes e nas ruas

-
-

-

Ao longo das últimas oito décadas a bandeira da União Nacional dos Estudantes esteve presente nas prin-
cipais lutas por igualdade, liberdade e democracia que aconteceram em nosso país. Tendo como marcas 
a combatividade e a irreverência, os estudantes, liderados pela UNE, escreveram páginas importantes 
da história, como a luta pelo petróleo é nosso, a greve do 1/3, a luta por eleições diretas, o Fora Collor e 
mais recentemente as lutas pelo Plano Nacional de Educação e os investimentos de 10% do PIB e por 
50% do Pré-Sal para educação. 

 

A pluralidade de ideias representada pela entidade e sua capacidade de dialogar com os mais diversos 
setores da sociedade permitiram à UNE estar à frente destas grandes conquistas. Fato comum nas vi-
tórias é ter conseguido transformar as suas pautas em lutas de maioria, exatamente o que o Brasil exige 
dos estudantes atualmente.

 

O mês de maio de 2019 já está marcado na história do país como o primeiro grande movimento nacional 
de oposição ao governo Bolsonaro. A reação da comunidade acadêmica às declarações do então ministro 
Abraham Weintraub – de que seria bloqueado 30% do orçamento das universidades pelo fato das mesmas 
estarem “promovendo balburdia” – tomou conta do país. A Universidade literalmente foi às ruas apresentar 
suas pesquisas e serviços prestados à sociedade e defender a educação pública. 

 

Com grande adesão popular, o Tsunami da Educação levou milhões às ruas. Com apoio de lideranças 
políticas das mais diversas tendências ideológicas, os cortes foram revertidos ao longo do ano e assim o 
movimento estudantil impôs a primeira derrota política ao governo Bolsonaro.

 

A crise sanitária causada pela pandemia da Covid-19 desde março de 2020 e a falsa contradição entre 
saúde e economia que o governo federal tentou impor acabou agravando a já delicada situação social no 
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país. Ao passo em que o desemprego cresce, a fome voltou a assombrar o lar dos brasileiros – estudos 
recentes apontam que 59,4% da população brasileira enfrenta algum grau de insegurança alimentar. No 
ensino superior são cerca de 1 milhão de matrículas a menos.

 

Este cenário ao mesmo tempo enlutado e desafiador que se desenha para o próximo período revelará, mais 
uma vez, quem são aqueles que realmente estão ao lado do povo. Enquanto Bolsonaro promove ataques 
e perseguição à imprensa, instituições científicas e a entidades do movimento social, a UNE dá as mãos 
a artistas, intelectuais, cientistas e a todos aqueles que se apresentam para a resistência contra o auto-
ritarismo e pelas liberdades democráticas. Enquanto o governo federal boicota as medidas sanitárias e 
a compra de milhões de doses de vacina contra a Covid-19, a UNE convoca os estudantes a lutarem por 
“Vida, Pão, Vacina e Educação”. 

 

Ao colocar no centro da agenda política a luta pelos direitos mais básicos como a vida, alimentação digna, 
vacinação em massa e o acesso à educação, pretendemos mais uma vez organizar uma ampla frente que 
seja capaz de isolar e derrotar o governo Bolsonaro. Assim, convocamos a juventude e os trabalhadores 
a organizarem intensas mobilizações de massa que possam ocupar as ruas e as redes do país. 

Para a UNE seguir liderando esse processo de resistência, nosso movimento grita em alto e bom tom: a 
unidade é a bandeira da esperança! Somente de mãos dadas, caminhando lado a lado e resguardando o 
espaço para as divergências, é que estaremos no rumo certo, apontando para dias melhores.
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eixo educacao

3
-

-
3.1  |  Universidade em tempos de pandemia 

No último ano, Bolsonaro seguiu com seus ataques à educação. O sistema de ensino vem sendo um dos 
setores mais afetados na catástrofe bolsonarista, especialmente na pandemia, com a ausência de co-
ordenação de ações e políticas públicas por parte do governo federal que mitiguem os impactos deste 
momento. Não bastasse o desafio de buscar soluções para a superação deste período por meio da ciência 
e da tecnologia, com as pesquisas para o desenvolvimento da vacina, produção e doação de equipamen-
tos aos hospitais e até mesmo o atendimento direto à população através dos hospitais universitários, as 
universidades públicas seguem vítimas dos cortes de verbas implementados pelo governo.

Com o funcionamento de seus laboratórios voltados para o combate no intuito de contribuir com a luta 
contra o novo coronavírus no Brasil, as instituições públicas de ensino superior não paralisaram em ne-
nhum momento suas atividades por completo, demonstrando o comprometimento e a importância do 
papel destas instituições para o nosso país.

Além de todas as ações voltadas para o combate à pandemia, as atividades de ensino nas  instituições 
públicas superiores também têm funcionado de forma remota desde meados de 2020, período em que a 
União Nacional dos Estudantes, junto ao conjunto do movimento estudantil, apresentou a necessidade 
da ampliação das políticas de assistência estudantil voltadas a atender as demandas ocasionadas por 
este momento atípico, levando em conta a dificuldade presente na realidade de milhares de estudantes 
brasileiros de acesso à internet, a aparelhos eletrônicos e a condições mínimas de estudo.

Com orçamento reduzido e com demandas crescentes, agravadas ainda mais com a crise e o alto índice 
de desemprego entre os estudantes, muitas reitorias temem que as universidades não consigam manter 
seu pleno funcionamento no ano de 2021, fruto do projeto de desmonte da educação e de ataques à so-
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berania nacional colocado em curso pelo governo Bolsonaro. É inaceitável que, nesse momento em que 
as universidades se mostraram imprescindíveis para a comunidade, o Ministério da Educação imponha 
cortes de 1 bilhão no orçamento das instituições federais de ensino. As verbas discricionárias e o Plano 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) estão entre os principais afetados, podendo inviabilizar o 
pleno funcionamento das universidades e institutos federais ainda em 2021.

3.2  |  Aula on-line, ensino híbrido e EaD

Estamos vivendo, no Brasil e no mundo, uma situação inédita. A pandemia de COVID-19 fez com que atin-
gíssemos a marca de mais de 500 mil brasileiros mortos e milhões de óbitos ao redor do mundo. Desde 
o início da pandemia, iniciou-se globalmente uma grande corrida pela vacina, única forma de reduzir as 
contaminações e índices de mortalidade da doença.

Em nosso país, o governo brasileiro ignora todas as evidências científicas e assume uma postura negacio-
nista desde o início. Sem planejamento e investimento do Estado, o resultado é o crescimento desenfreado 
da contaminação, o que fez com que nosso país acendesse um alerta para todo o mundo. Hoje somos o 
2º país do mundo em número absoluto de mortes.

Nesse cenário, a necessária suspensão das atividades presenciais nas universidades intensificou os de-
safios enfrentados pelos estudantes brasileiros. Fomos os primeiros a nos posicionarmos favoráveis aos 
modelos de Ensino Remoto Emergencial para que as atividades de ensino não fossem paralisadas durante 
a pandemia. Por isso participamos ativamente de reuniões de conselhos universitários para defender a 
melhor forma de adequação, sem que nenhum estudante fosse deixado para trás.

Em um país profundamente marcado pela exclusão digital - em 2020, mais de 4,6 milhões de estudantes 
foram privados de acessar o ensino remoto por falta de equipamentos eletrônicos e conexão à internet e 
se constatou também que 30% dos lares no Brasil não tem acesso à internet - fomos, do dia para a noite, 
obrigados a nos adaptar com essa realidade sem qualquer apoio do governo federal.

Com milhões de estudantes desamparados, as iniciativas de solidariedade se destacaram. Nosso objetivo 
é claro: que nenhum estudante seja deixado para trás. A rede do movimento estudantil se organizou em 
todo o Brasil e organizou doações de alimentos, equipamentos eletrônicos e materiais didáticos. Com a 
campanha “Estudo pra Geral”, distribuímos materiais didáticos para cursinhos populares, permitindo que 
os estudantes mais vulneráveis tivessem acesso a um material de qualidade para se prepararem para o 
ENEM. Com a campanha “Internet pra Geral” ajudamos a derrubar o veto de Bolsonaro ao Projeto de Lei da 
Conectividade, que destinará R$ 3,5 bilhões para garantir internet de alunos e professores da rede pública.
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Nas universidades federais, fruto das políticas que permitiram a democratização do ensino superior, pre-
domina um cenário em que a maior parte dos alunos é de baixa renda. Parte significativa desses estudan-
tes depende de auxílio da permanência estudantil e não tem computador ou rede para acesso à internet.

Isso sem mencionar as dificuldades de não dispor em suas casas de um local adequado para estudo, a 
necessidade de contribuir com a renda familiar diante do cenário de profunda crise econômica e todas 
as questões de saúde mental desencadeadas por esse processo.

Tudo isso precisa ser levado em consideração para termos a compreensão de que as desigualdades sociais 
já existentes foram reforçadas diante da pandemia. Desde o princípio a UNE reforçou a necessidade dos 
governos e das universidades fornecerem equipamentos e condições adequadas aos estudantes para 
essa nova realidade.

Por isso, defendemos e conquistamos em muitas universidades a flexibilização das regras acadêmicas 
e um atendimento e acompanhamento permanente por parte da universidade aos estudantes que se 
encontrem em situação de vulnerabilidade e dificuldade de acesso à internet.

Esse cenário inédito não permite que encontremos respostas fáceis a respeito da adaptação do ensino 
superior. Isso nos coloca o desafio de, urgentemente, estabelecer canais de diálogo, de estudos e acom-
panhamento acerca da situação das universidades e das realidades locais.

Defendemos a criação de Comissões, Fóruns ou Grupos de Trabalho em cada universidade, em cada cam-
pus e em cada instituto/faculdade, pelas diretorias, reunindo representações de estudantes, professores 
e trabalhadores técnico-administrativos para canalizar as demandas da comunidade universitária nesse 
momento e formular saídas para os principais desafios.

É necessário ressaltar que os modelos que têm sido adotados nas universidades diante da suspensão 
das atividades presenciais têm uma característica diferente do Ensino à Distância enquanto modalidade, 
que deve, necessariamente, contar com regulamentação e metodologia própria. A realidade de muitas 
instituições, em especial as privadas, é a de uma defasagem muito grande no ensino devido à insufici-
ência de material tecnológico e a falta de capacitação dos professores para lidar com essas tecnologias.

Entendemos que a modalidade EaD carrega consigo muitas contradições e demanda uma maior regula-
mentação para garantir sua qualidade. Enquanto serve como instrumento para democratizar e ampliar o 
acesso às comunidades que têm dificuldades geográficas, ou mesmo para facilitar o acesso para quem 
tem problemas de deslocamento, se tornou também nos últimos anos um instrumento dos grandes con-
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glomerados do ensino privado para criar um grande mercado consumidor sem as necessárias preocupa-
ções com a qualidade do ensino.

Sabemos do projeto deste governo e do MEC de implementar também nas universidades públicas uma 
expansão desenfreada que carregue esse modelo defasado de Ensino à Distância e reafirmamos que 
qualquer uso suplementar ou extraordinário de tecnologias e atividades remotas não pode servir de 
precedente para aplicação de um projeto de expansão desregulada do EaD na Educação Superior com 
vistas à redução de custos e tendo como consequência a precarização do ensino.

Também é preciso reconhecer que todas as dificuldades desse momento revelam também uma insufici-
ência na adaptação das universidades ao uso de tecnologias, que devem ser utilizadas como ferramentas 
auxiliares importantes para o ensino, pesquisa e extensão nas universidades e institutos federais. Para 
que seja possível equipar nossas instituições é urgente um programa emergencial de investimento do 
MEC. Precisamos pressionar o Governo e o Congresso Nacional para que isso seja possível.

Nesse sentido entendemos que é fundamental que, desde já, todas as instituições públicas de ensino 
superior iniciem o processo de preparação e treinamento de professores e da aquisição de equipamentos, 
plataformas e tecnologias, que preparem toda a comunidade acadêmica para lidar com essas necessi-
dades. Nenhum estudante pode ter seu direito ao estudo prejudicado por não ter um computador ou um 
tablet com internet de qualidade. 

3.3  |  Ciência, Tecnologia e Extensão na Universidade

A universidade brasileira é estruturada na tríade ensino-pesquisa-extensão. Apenas com esses três em 
pleno funcionamento, vamos conseguir alcançar a função social da universidade que é contribuir para o 
desenvolvimento regional e nacional. Entretanto, apesar dessa instituição executar serviços importantes 
para a sociedade, os principais projetos de pesquisas e extensão vem sendo esvaziados pelo atual governo. 
É preciso estarmos unidos para defender a universidade brasileira em sua completude. 

A educação superior é responsável por mais de 80% da ciência produzida no Brasil, através de milhares 
de estudantes de iniciação científica. De norte a sul do país, temos jovens produzindo ciência da mais 
alta qualidade, a partir de um dos maiores programas de iniciação científica do mundo, o Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), vinculado ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico (CNPq). 

No âmbito da extensão universitária, destaca-se o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Do-
cência (Pibid) e o programa de Residência Pedagógica, ambos suportados pela Coordenação de aperfei-
çoamento de pessoal de nível superior (CAPES). Estas ações integram a Política Nacional de Formação de 
Professores e têm por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, 
promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, durante seu curso.
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Entretanto, por causa dos cortes e contingenciamento do governo Bolsonaro, essas agências estão ame-
açadas de paralisar suas atividades e os programas estão na iminência de um apagão. É preciso que no 
próximo período possamos lutar para defender esse patrimônio brasileiro, pois a formação de recursos 
humanos de alto nível e realização da pesquisa científica nacional são fundamentais para retomarmos o 
desenvolvimento socioeconômico brasileiro, além de prover saídas para mitigar os danos causados pela 
pandemia e aprofundamento das desigualdades sociais. 

Os cortes de orçamento das universidades e institutos federais em mais de R$ 1 bilhão apenas em 2021, 
irão comprometer os serviços prestados à sociedade, ou seja, aos projetos de extensão. A extensão são 
o vínculo do ensino e da pesquisa e a contrapartida da universidade para a comunidade no seu território. 
São milhares de projetos comprometidos, envolvendo desde contribuições para o combate a pandemia 
do novo Coronavírus através dos hospitais universitários até às atividades de cunho educativo, social, 
cultural, científico ou tecnológico, que cumprem importante função no desenvolvimento local das cidades 
e assistência às pessoas.

Por isso, é preciso defender que a universidade brasileira tenha recursos suficientes para exercer sua 
função social, a partir do ensino-pesquisa-extensão, pois só assim ela conseguirá servir a um projeto 
nacional soberano e desenvolvimento socioeconômico articulado às necessidades do nosso povo.

3.4  |  Acesso e Permanência – (ENEM/SiSU/assistência estudantil e combate a evasão)

Em algum momento, nos últimos tempos, já sentiu que o sonho de se formar ou de ingressar em uma 
universidade parece mais distante do que nunca? Pois é, diminuir as condições de acesso e permanência 
faz parte do projeto de Bolsonaro para destruir a educação no Brasil.

Na última década o número de estudantes na educação superior aumentou em aproximadamente 43%, 
fomos de quase 6 milhões em 2009 para 8,6 milhões em 2019! Todo esse crescimento só foi possível 
graças à expansão do acesso à educação que está fortemente ligada às nossas lutas e conquista pelas 
políticas de cotas, ampliação da assistência estudantil, expansão das vagas ofertadas no ProUNI e FIES, 
implementação do ReUNI e democratização do acesso com o ENEM e SiSu!

Infelizmente, entre os índices atuais, não há o que comemorar. No ano passado, a evasão nas universidades 
privadas bateu a marca de 30%. O ENEM, porta de entrada para o ensino superior, vem sofrendo boicotes 
sucessivos do Ministério da Educação. Falando em ENEM, as bolsas ofertadas pelo PROUNI reduzem cada 
vez mais e o mesmo acontece com o corte de bolsas no FIES. 

Já na assistência estudantil, insuficiente nas instituições públicas e quase inexistente para os estudantes 
das universidades privadas, mesmo com a demanda aumentando por conta do crescente desemprego, 
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agravado pela pandemia, Bolsonaro decidiu cortar 15% do Plano Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) em 2021. A falta de um plano nacional de garantia de conectividade e acesso às aulas remotas 
(anunciado pelo MEC, mas nunca implementado) deixou milhares de estudantes excluídos do acesso à 
educação durante a pandemia.

Não aceitaremos que o sonho de entrar em uma universidade e formar seja arrancado de nós! Por isso, 
lutamos contra todos os cortes nos programas de acesso e na assistência estudantil: exigimos investi-
mento justo, com mais recursos para educação e permanência. Precisamos de um ENEM sem falhas na 
aplicação, em que as entidades educacionais possam ser ouvidas nas decisões sobre a melhor forma e 
data de aplicação. Além disso, a Lei de Cotas será revista em 2022 e não aceitaremos nenhum retrocesso 
na política que abriu as portas do ensino superior para estudantes de escola pública, pobres e pretos, a 
parcela da juventude historicamente excluída das universidades. Quem entrou quer ficar, permanecer, 
transformar as universidades e se formar!

3.5  |  Universidade privada – educação não é mercadoria 

Em março de 2020, após declarada pela OMS a pandemia do Coronavírus, os estudantes das universidades 
privadas precisaram enfrentar diversas batalhas para se manter na universidade.

Após a suspensão das aulas, o debate central passou a ser sobre a continuidade do semestre, com a im-
plementação do modelo remoto e a qualidade do ensino durante a pandemia. Sabemos que ainda de uma 
forma muito amadora por parte de algumas instituições, o EAD tem sido a principal opção para manter as 
faculdades e universidades funcionando durante a quarentena e por isso, tem gerado grandes debates 
sobre a qualidade do ensino e a cobrança integral das mensalidades, já que os cursos presenciais (geral-
mente mais caros) não estariam sendo ofertados em suas condições ideais. 

Sabendo que os cursos em EAD são taxados de forma mais barata e que uma parcela dos estudantes não 
têm acesso a computadores, internet e/ou plataformas de ensino EAD, além de que muitos gastos das 
IEs vão ser reduzidos durante a quarentena, como gastos com energia, água e manutenção do espaço, 
propomos nacionalmente um projeto de redução das mensalidades nas universidades privadas durante 
o período da pandemia, realizamos assembleias nas universidades e obtivemos êxito com projetos de lei 
estaduais no Ceará, Bahia e Maranhão, além de diversas IEs que aderiram ao projeto apresentado pelos 
próprios estudantes.

Queremos mais! As mensalidades precisam ser reduzidas durante todo o período da pandemia!
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CONTRA A DEMISSÃO DE PROFESSORES!

Em junho de 2020 recebemos inúmeras denúncias por parte dos estudantes de diversas instituições da 
rede privada de ensino superior, sobre demissões de professores, dentre eles mestres e doutores, através 
de mensagens pop-ups no sistema de aulas EAD antes do início de suas aulas, sendo estas substituídas 
por lives motivacionais e também sobre as salas de aula que passaram a ficar superlotadas pelo acúmulo 
de turmas e poucos professores. Desde a aprovação da reforma trabalhista, práticas como essas têm sido 
comuns por parte das Instituições privadas (ex: UNIP, UNINOVE, FMU, Anhembi, entre outras) e cenas de 
demissões em massa e contratações sem vínculos empregatícios se repetem ao final de cada semestre.

O desemprego e a redução da renda de boa parte das famílias brasileiras devido aos efeitos da quarentena 
do Covid-19 trouxeram ainda mais incertezas aos estudantes, e uma delas é se vale a pena ou não continuar 
pagando os altos custos do ensino privado no Brasil, em detrimento da baixa qualidade e o descaso com 
os estudantes e professores, tanto por parte das IEs quanto por parte do Ministério da Educação (MEC). 

Sabemos dos problemas que existem hoje no ensino EAD, mas quando acrescidos a demissões em mas-
sa de professores e a utilização de robôs para ministrar aulas e correção de trabalhos, eles se agravam 
em forma exponencial. Por isso, discordamos das ações por parte das IEs de demitir os profissionais da 
educação, em especial dos grandes oligopólios que detém capital para sustentar esse período, mas não 
apresentam nenhuma transparência sobre suas receitas e gastos e preferem se preocupar com a manu-
tenção de altíssimos lucros de seus acionistas a do que com a qualidade do ensino.

Por isso nos somamos à luta dos profissionais da educação para dizer NÃO À DEMISSÃO EM MASSA DOS 
PROFESSORES!

3.6  |  Pelo perdão da dívida do FIES

Na última década o ensino superior teve sua cara transformada, vimos a universidade se pintar com a cara 
do povo. A rede federal foi ampliada e interiorizada, e com os programas de incentivo à educação como 
Fies e Prouni, que potencializaram as matrículas nas instituições privadas, o acesso à universidade se 
tornou um sonho possível de ser alcançado.

Todas essas transformações são conquistas históricas dos estudantes e da UNE. Quem entrou na uni-
versidade precisa ter condições de permanecer, mas sabemos que essa nem sempre é a realidade, prin-
cipalmente dentro das Instituições de ensino privadas.
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O processo de mercantilização alinhado à falta de uma regulamentação específica sobre o ensino superior 
privado deixa o estudante à mercê de um mercado que se formou em torno da educação superior no Brasil. 
Infelizmente é comum vermos as Instituições privadas cobrarem taxas abusivas e/ou terem aumentos 
exorbitantes nas mensalidades. 

Um grande problema que merece atenção é a taxa de estudantes endividados junto às IEs privadas no país, 
que aumentou de forma alarmante durante os meses da pandemia se comparado ao mesmo período do 
ano anterior a ela, o que além de causar impactos diretos na vida do estudante, segundo a lei nº 9870/99 
o mesmo fica impossibilitado de se rematricular na mesma instituição antes de quitar suas dívidas, au-
mentando assim a taxa de evasão do ensino superior.

Este endividamento se trata, na realidade, de uma inviabilização do futuro do Brasil. Os estudantes que 
procuram na universidade uma forma de mudar a sua realidade, de sua família e de seu país não podem 
ser tratados como inadimplentes. Por isso, conquistamos a suspensão do pagamento destas dívidas 
durante todo o ano de 2020. Agora, defendemos perdão das dívidas do FIES para que nenhum estudante 
se prejudique e o futuro do país não seja inviabilizado!

3.7  |  Universidade pública, gratuita e de qualidade (contra o Future-se e mensali-
dades nas instituições públicas)

Ainda no início de seu governo, Bolsonaro elegeu a educação como seu principal inimigo. As universidades 
públicas brasileiras vêm sofrendo inúmeros ataques por parte do governo federal e de seus aliados, no 
intuito de sucatear essas instituições que vêm sendo tão importantes para o desenvolvimento e soberania 
do nosso país.

Desde 2019, Bolsonaro anuncia sucessivos cortes de investimento na educação brasileira. Segundo a Folha 
de São Paulo, Bolsonaro investiu cerca de R$ 7,2 Bilhões no acumulado de 2 anos no setor, enquanto no 
mesmo período durante o governo anterior o investimento foi de cerca de R$ 13,5 Bilhões. Podemos dizer 
que houve uma redução de 47%, ou R$6,3 Bilhões no comparativo entre os governos.

Os números nos mostram mais do que um descaso: é um projeto de desmonte da educação pública 
brasileira. Com a falta de investimentos, universidades e institutos federais tiveram seu funcionamento 
ameaçado, colocando em risco grande parte da produção científica brasileira. 

E tudo isso para que o próprio governo venha a apresentar como “alternativa” à privatização da nossa 
produção científica projetos como o Future-se que visava, entre outras coisas, possibilitar uma maior 
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inserção da iniciativa privada nos projetos desenvolvidos nas universidades e institutos federais. Nossa 
atuação na UNE tem sido fundamental para barrar este projeto.

Outro projeto que o MEC vem batendo na tecla na busca de se desresponsabilizar pela preocupante si-
tuação em que se encontra nossa educação é a cobrança de mensalidade nas universidades públicas. 
Trata-se de uma medida que fere o caráter público e gratuito dessas instituições, mostrando mais uma 
vez a mentalidade elitista do governo federal em relação ao nosso ensino superior, comprometendo cada 
vez mais o processo de popularização que as IES públicas vinham passando nos últimos anos. Cobrar 
mensalidade não resolve o problema da falta de investimentos e transfere totalmente à comunidade 
acadêmica a responsabilidade de garantir recursos à universidade. Por isso somos contra esta proposta 
e entendemos que a forma de fazer com que a parcela mais rica da sociedade se responsabilize mais 
com a educação pública é através de uma mudança no sistema tributário, taxando as grandes fortunas.

Apesar das ofensivas bolsonaristas, o movimento estudantil conseguiu vencer essas batalhas fundamentais 
para a manutenção de uma educação pública e gratuita. Devemos aprofundar ainda mais na sociedade 
o debate sobre a importância das nossas universidades e a importância do seu caráter público, gratuito 
e de qualidade.

3.8  |  Educação tecnológica e Institutos Federais 

Ao longo da última década, o ensino tecnológico no Brasil ganhou proporções nunca antes vistas em 
nossa história. Com o avanço da tecnologia e a descoberta do pré-sal em nosso território, os Institutos 
Federais tiveram um crescimento em número de unidades e, principalmente, na sua capacidade de levar 
o ensino técnico e superior a diversos municípios brasileiros.

O projetos dos IFs faz com que milhares de estudantes brasileiros tenham acesso a um ensino de qualida-
de, muitas vezes em regiões que carecem de educação e políticas públicas por parte do governo federal 
E ainda vai além: com a chegada dos IFs, os municípios ganham com a produção de ciência e tecnologia, 
principalmente pela formação das crianças e jovens que passam pelos institutos federais.

Nos últimos anos, os IFs vem passando por um processo de sucateamento por parte do governo Bolsonaro 
onde os cortes de verbas têm afetado diretamente em seu funcionamento e suas políticas de assistência 
que são fundamentais para a manutenção dessa juventude em seu curso técnico ou superior, ameaçando 
o caráter e a existência dessas instituições.
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E o projeto bolsonarista não fica só no âmbito do financiamento: os IFs foram parte considerável das 
instituições que sofreram intervenção por parte do MEC nas Reitorias das instituições federais de ensino, 
além de ter sido colocado na discussão do projeto future-se quando apresentado pelo governo em 2019.

Os institutos federais têm um papel importantíssimo na educação e no desenvolvimento do nosso país, 
e a organização dos estudantes dos IFs através das entidades gerais, a UNE e a UBES, e entidades locais 
é fundamental para que possamos combater a elitização do ensino superior e técnico brasileiros, além 
de garantir um desenvolvimento cada vez mais regionalizado em um Brasil de dimensões continentais.

3.9  |  Contra os interventores nas universidades federais, em defesa da autonomia 
universitária

A defesa da democracia sempre esteve presente na história da União Nacional dos Estudantes. Com 
uma trajetória de lutas por direitos dos estudantes e da juventude, a UNE esteve à frente das batalhas 
em defesa da democracia em seus mais diversos âmbitos de atuação. E no ambiente universitário não 
poderia ser diferente.

Buscando a todo tempo deslegitimar o papel das universidades públicas e seu modelo, o Ministério da 
educação vem tomando medidas que vão completamente na contramão de um projeto de universidade 
democrática. Segundo o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior, até janeiro 
de 2021 cerca de 20 instituições federais de ensino entre universidades, institutos e centros federais 
estavam sob intervenção no país, ou seja, os reitores nomeados pelo governo federal não haviam sido 
democraticamente eleitos pela comunidade acadêmica.

É gravíssima a situação dessas universidades que, apesar de realizarem consultas à sua comunidade 
acadêmica, tiveram a escolha daqueles que vivem seu dia a dia completamente desrespeitada. Casos 
como o da Unirio, em que o Reitor nomeado nem sequer participou da consulta, fazem parte da agenda 
bolsonarista nas IES públicas. 

Diante desse cenário, a UNE vem protagonizando a luta contra as intervenções nas federais, conseguindo 
inclusive vitórias importantíssimas para a democracia universitária como no IFRN onde em dezembro de 
2020, depois muita mobilização e vitória na justiça, o Reitor eleito, Professor José Arnóbio de Araújo Filho, 
foi empossado mesmo após uma portaria do MEC nomeando um interventor para o cargo.

A autonomia universitária é um dispositivo garantido pela Constituição assentada no tripé da autonomia 
financeira, administrativa e liberdade de cátedra. Isto é uma conquista firmada após centenas de anos 
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de existência de universidades no mundo inteiro, para que o ensino e a pesquisa não sejam submetidos 
aos governos vigentes e possam, dessa maneira, assegurar seu caráter livre e garantir o progresso e o 
desenvolvimento econômico e social sob qualquer regime. É bem verdade que essa autonomia sempre 
enfrentou dificuldades, principalmente pelo motivo de os investimentos estarem ligados a uma atribuição 
discricionária dos governos. Mas agora o que se encontra sob ameaça é a liberdade de cátedra. Pesqui-
sas são vigiadas, professores são constrangidos. Tudo isso compõe uma grande ameaça ao pensamento 
crítico e é tarefa da UNE permanecer na linha de frente em defesa da autonomia universitária.

3.10  |  Financiamento
Quem é estudante sabe: não é de hoje que as universidades carecem de uma boa infraestrutura e de mais 
investimentos. Esse problema é percebido tanto nas instituições públicas, quanto nas privadas. Antes 
mesmo da pandemia, quem nunca passou dificuldade com laboratórios precários (quando existem!) sem 
as condições necessárias para desenvolvimento de pesquisas? Ou até mesmo quando precisou de um 
livro que nunca estava disponível na biblioteca... E não para por aí: as moradias estudantis nunca deram 
conta de toda a demanda e a assistência estudantil nem sempre garante o mínimo necessário para que 
quem entrou permaneça e conclua seu curso!

Com a pandemia, as limitações das instituições de ensino ficaram ainda mais evidentes e se aprofun-
daram ainda mais! Administradores de universidades privadas e comunitárias entraram em uma busca 
desenfreada pela redução de custos, o que levou à demissões massivas de professores por todo o país, à 
implementação de um ensino remoto muitas vezes mecanizado e o pior, sem contrapartida de redução 
das mensalidades. Já nas universidades estaduais e federais e nos IF’s, respostas descompassadas à 
pandemia e à situação dos estudantes escancaram o déficit tecnológico de muitas instituições e a falta 
de assistência estudantil voltada à conectividade.

Mesmo com tantas dificuldades, junto a um MEC omisso diante de tantos problemas, Bolsonaro aprofunda 
ainda mais essa crise colocando a educação e a pesquisa como primeiros alvos ao cortar recursos.

A proposta de Orçamento do Governo, aprovada para esse ano, reduziu em mais de R$1bi os recursos das 
Universidades e Institutos Federais. Não bastasse isso, na mesma semana em que Bolsonaro publicou 
portaria que aumenta em cerca de 70% seu salário e dos ministros, novos cortes foram anunciados na 
casa de bilhões para a educação, jogando os recursos destinados às universidades ao patamar de 2004 
mesmo com o dobro de alunos na rede em 2021. Foi nesse episódio que instituições como a UFRJ anun-
ciaram que precisarão fechar as portas se o orçamento não for reposto. As pesquisas também têm sido 
alvo tendo seu orçamento reduzido ao patamar de uma década atrás.
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Nossas universidades são imprescindíveis para retomarmos o desenvolvimento nacional e superarmos a 
pandemia no Brasil! Por isso, precisamos de um plano federal de apoio aos Hospitais Universitários, para 
que continuem atendendo ao aumento de demanda atrelado à pandemia. Além disso, lutamos contra os 
cortes pela garantia de um orçamento justo para as instituições federais de ensino, que mantenha nos-
sas universidades e institutos vivos e funcionando. A EC95, que congela o valor dos investimentos em 
educação e outras áreas ao patamar de 2016, mais do que nunca precisa ser derrubada!

3.11  |  Defesa das universidades estaduais

O cenário de crise econômica é grave e os reflexos sobre os Estados são profundos. Não são poucos os 
casos em que existe dificuldade com o pagamento de dívidas e em que os governantes optam por parce-
lar salários de servidores e extinguir órgãos públicos. Neste cenário, as universidades estaduais ficam 
sujeitas a políticas de cortes e austeridade.

As universidades estaduais cumprem um papel fundamental no desenvolvimento econômico e social dos 
estados em que estão inseridas. Cada instituição conta com características de sua região. São essas ins-
tituições que têm as maiores condições de alavancar os índices socioeconômicos regionais, se inseridas 
em um projeto vinculado ao estado, e durante a pandemia mostraram sua importância ao se tornar centros 
de processamento dos testes de coronavírus, de pesquisas sobre a pandemia, do desenvolvimento de 
vacinas e ao desempenhar suas atividades de extensão, que as colocam de forma direta em contato com 
os problemas da população e as tornam centros de apoio por meio do oferecimento de serviços como 
atendimento de saúde e jurídico.

Diante desse cenário, defendemos a criação de um Plano Emergencial das Universidades Estaduais, que 
possa retirá-las da crise, e a inserção do movimento estudantil na construção dos Planos de Educação 
Estaduais, buscando debater novas formas de financiamento e novas políticas de cotas e assistência 
estudantil para essas instituições.
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eixo conjuntura

4

4.1  |  Unidade para derrotar Bolsonaro e reconstruir o Brasil
 

Disfarçado atrás da máscara da moral e dos bons costumes está o propósito de destruição nacional do 
governo da extrema direita em nosso país. Com uma agenda ultraneoliberal, os ataques sobre os direitos 
dos trabalhadores e da maioria da população avançam. Reforma da previdência, privatizações, desmonte 
do parque industrial, são exemplos de uma política que tem gerado desemprego, fome e desalento entre 
o nosso povo. Barrar os retrocessos e devolver a esperança no futuro ao povo brasileiro é uma tarefa de 
muitos e urgente!

 

A história recente já nos mostrou que na atual conjuntura para defender direitos básicos como a vida, as 
liberdades democráticas e a educação é necessário conversar com todos aqueles que estão dispostos a 
contrapor o governo. Foi dessa forma que se viabilizou aprovação do auxílio emergencial de R$ 600,00, o 
adiamento do ENEM, a aprovação do FUNDEB permanente e a derrota das medidas provisórias com claro 
objetivo de perseguir os adversários políticos do governo como a MP da ID Estudantil, as MPs de nomeação 
de reitores e a MP sobre a publicação de balanços em jornais. 

 

Iniciativas organizadas por espaços de articulação política amplas como o Fórum Direitos Já, a Frente Brasil 
Popular, a Frente Povo Sem Medo e a Campanha Fora Bolsonaro, tais quais os atos antifascistas e de denúncia 
do extermínio da juventude negra, tem jogado papel determinante na defesa e manutenção da democracia 
e devem servir de inspiração para a construção de um pacto nacional pela reconstrução do Brasil. 

 

Assistir ao verdadeiro massacre da nossa população que a cada dia chora a morte de mais irmãos e irmãs 
nos faz ter convicção de que a reconstrução de nosso país passa inicialmente pelo correto enfrentamento 
à pandemia. Testagem e vacinação em massa é a única maneira de retomar de forma segura as atividades 
sociais e econômicas e deve ser a bandeira que unifica e mobiliza todos os brasileiros. 
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Ao passo em que o país avance na vacinação e, portanto, na garantia da vida do nosso povo, os estudantes 
devem se engajar para impulsionar um programa de retomada do crescimento econômico e do desenvol-
vimento social. Gerar emprego e distribuir renda para garantir o pão na mesa de cada brasileiro; garantir 
financiamento e condições adequadas para que as universidades recebam os estudantes e pesquisadores; 
realizar investimentos em pesquisa e desenvolvimento e infraestrutura para retomar a industrialização; 
e garantir a soberania nacional devem ser as bases para um grande pacto democrático pelo Brasil.

4.2  |  Revolta pela vacina

O Brasil se encontra diante de uma grande tragédia nacional. A segunda onda da pandemia nos trouxe os 
piores números diários de mortes e casos desde o início da crise e, diferente do resto do mundo, aqui ela 
não dá sinais de que vai se arrefecer. A economia vai de mal a pior e Bolsonaro insiste numa política de 
austeridade econômica, chegando ao cúmulo de reduzir em mais de 50% o valor do auxílio emergencial.

 

Apesar do cenário caótico, a única maneira de mudar esta situação é a vacinação em massa da população. 
O negacionismo de Bolsonaro e sua deliberada omissão na aquisição de milhões de doses de vacina, como 
a da Pfizer, fizeram o Brasil estar despreparado e atrasado no seu plano de imunização.

Por isso, devemos denunciar o governo e sua irresponsabilidade. Bolsonaro além de atrasar a compra da 
vacina atua diariamente ajudando a difundir fake-news sobre supostos efeitos colaterais dos imunizan-
tes a fim de desestimular a adesão da população à campanha de vacinação. Nossa reivindicação é clara: 
Vacina para Todos, Já!

4.3  |  Democracia e liberdade

Os estudantes sempre foram a vanguarda das lutas no Brasil. Por isso, nos momentos de maior repressão, 
muitos de nossos líderes foram perseguidos, torturados e mortos pela ditadura militar, como o ex-pre-
sidente da UNE Honestino Guimarães. Uma das primeiras atitudes do governo instaurado com o golpe 
militar foi invadir e incendiar a sede dos estudantes. Há 50 anos centenas de estudantes foram presos no 
Congresso de Ibiúna e há apenas 40 anos a UNE pode voltar à legalidade.

Infelizmente, nossa trajetória nos mostra que a frágil democracia brasileira, restabelecida pela Constitui-
ção Cidadã, está sob constante ameaça. Se a ampliação dos direitos sociais, a participação popular e os 
mecanismos de controle de constitucionalidade atribuídos ao Supremo Tribunal Federal pela Carta Magna 
pareciam apontar para um futuro em que as instituições teriam funcionamento pleno e independente, o 
decorrer das décadas nos mostrou que ainda há um longo caminho a seguir.
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Durante o governo Bolsonaro, a instauração de inquéritos contra opositores que teciam críticas ao 
governo se tornou rotina, assim como os ataques à mídia: em 2020 houve um aumento de 168% das 
agressões físicas, ofensas e intimidações a jornalistas cometidas por apoiadores do presidente e in-
centivados pelo próprio.

Esse ambiente de estímulo ao ódio e à intolerância hoje amedronta os que denunciam as fragilidades 
e arbitrariedades do governo. Mas não podemos seguir reféns do medo. A voz dos estudantes nunca se 
calou e nossas bandeiras sempre estiveram hasteadas. É isso que nos mantém lutando pelo sonho de 
um Brasil livre, democrático, soberano e para todos.
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eixo movimento estudantil

5

5.1  |  Movimento Estudantil nas Redes e nas Ruas simultaneamente

Do dia para a noite a crise sanitária que o mundo atravessa obrigou a União Nacional dos Estudantes 
mais uma vez a se reinventar. A tradicional passagem em sala de aula, os debates políticos na sala do 
Centro Acadêmico, as acaloradas disputas eleitorais das entidades estudantis, os trotes na recepção dos 
calouros, os conselhos de entidades de base, enfim, todas interações e os espaços de convivência que 
formaram as últimas gerações do movimento estudantil deixaram de ser possíveis de realizar quando as 
salas de aula viraram milhões de telas de celulares e notebooks conectados on-line.

 

De repente, uma galera que sempre esteve acostumada a falar em megafones, ou em cima de um carro de 
som para os estudantes que os acompanhavam nos atos e manifestações tiveram que aprender a falar na 
internet, nas lives e reuniões on-line que o movimento estudantil organizou. Mas como fazer isso? Como 
perceber o quão acertada é a linha da sua intervenção sem espiar a reação da turma na sala em que você 
está passando? Como organizar as lutas estudantis nesse novo ambiente? Tuitaços, abaixo assinados, 
mobilização para comentar nas publicações dos políticos que precisamos pressionar? Como não deixar 
dispersar as entidades e os estudantes nesse período que quase ninguém pode se encontrar? Essas são 
algumas das questões que provocam inquietação entre nós e responder a este momento é o desafio da 
nossa geração.

 

No próximo mês de agosto, mês em que a UNE completa 84 anos, vamos entrar no quarto semestre sem 
aulas presenciais em nossas universidades. São milhares de turmas de calouros em que os estudantes 
não tiveram sequer a oportunidade de conhecer o movimento estudantil e como ele se organiza em nosso 
país. Não puderam pegar um ônibus no verão para ir até alguma cidade em que estava rolando a Bienal 
de Arte e Cultura, ou qualquer outro evento universitário. Esse déficit de experiências imposto pelo dis-
tanciamento social vai ter impacto sobre a organização do movimento estudantil e a UNE precisa buscar 
formas de mitigar isso. O percurso certamente passa pela interação e o contato direto com o estudante.
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É importante ressaltar e valorizar as iniciativas organizadas até aqui. Seminário de entidades gerais, curso 
de direitos estudantis, a histórica 12ª Bienal da UNE, todas as lives, e os abaixo assinados que reduziram 
mensalidades, ajudaram a adiar o ENEM e a aprovar o FUNDEB, a luta contra os interventores nos IFs 
e Universidades, e uma grande jornada de lutas realizado no dia 30 de março por “VIDA, PÃO, VACINA E 
EDUCAÇÃO”, as gigantes manifestações de 29 de maio e 19 de junho. Todas essas experiências cumpriram 
seu papel e serviram de aprendizado para o que está por vir.. O conjunto dessas atividades deve servir 
para pavimentar o caminho para a reorganização do movimento estudantil pós-pandemia.

5.2  |  Massa de mídias: a consolidação de uma UNE 4.0

A velocidade acelerada da produção e circulação da informação juntamente com os avanços da tecnologia 
trazem mudanças sociais e culturais importantes para a humanidade. Durante a pandemia onde a neces-
sidade de isolamento social físico foi imposta, ficou ainda mais evidente a necessidade de se dominar as 
novas tecnologias, métodos de comunicação e marketing que possibilitem expandir o alcance das nossas 
ideias, sobretudo, entre a juventude.

 

Ciente dos desafios do nosso tempo, a UNE que já vinha passando por uma atualização na maneira de en-
carar o ambiente digital teve esse processo de mudanças acelerado. O aumento exponencial da audiência 
da entidade nas mídias digitais, com destaque para seu perfil no Instagram, a consolidação da referência 
entre os influenciadores da educação, a sistematização de um banco de dados de estudantes que querem 
manter contato permanente e direto com a entidade são alguns avanços obtidos nessa última gestão.

 

No entanto, é necessário explorar ainda mais todas as ferramentas que a tecnologia oferece. O ambiente 
digital deve ser encarado também como um espaço orgânico de convivência e nesse sentido, precisamos 
ampliar e aperfeiçoar a rede de midiativismo que existe a partir da UNE. É preciso fazer o esforço conti-
nuado para estimular que os estudantes registrem os grandes fatos do país e sejam capazes de contar a 
História a partir de suas perspectivas, mas é preciso também consolidar uma grande rede de produtores 
de conteúdo que funcione como uma “massa de mídias” e que narram em primeira pessoa a realidade 
cotidiana da universidade brasileira e sua importância social.

 

Além disso, é preciso aumentar a constância e qualificar a produção audiovisual da UNE que resulte no 
crescimento do canal do Youtube. Temas que transitam desde a história, bandeiras de luta, prestação 
de contas política sobre sua atuação e também conteúdos de caráter acadêmico, orientações jurídi-
cas sobre dúvidas recorrentes, debates com personalidades, bem como, a transmissão dos eventos e 
reuniões públicas da diretoria, de modo que a UNE se torne cada vez mais acessível ao maior número 
de estudantes. 

 



  |  23  | CONTRA-ATACAR! É TUDO PRA ONTEM

É importante avançar na ampliação dos canais de distribuição de conteúdo produzido pela UNE para além 
da rede do movimento estudantil (rede de whatsapp, canais do telegram e perfis do movimento estudan-
til), é preciso construir relações com perfis que tenham o mesmo público para distribuição de conteúdos 
elaborados pela entidade de maneira estratégica e com objetivo de torná-la ainda mais conhecida.

  

É urgente a criação de um ambiente que aproxime cada vez mais estudantes e interessados nas áreas 
de programação e tecnologia da informação não só para elaborarmos sobre as novas tecnologias e a 
forma com que elas influenciam no processo político, mas também para a criação e aperfeiçoamento de 
tecnologias que possibilitem que o movimento estudantil permaneça vivo em tempos de aula remotas.

5.3  |  20 anos do CUCA da UNE 

Não é segredo para ninguém que a cultura é um dos pilares fundamentais na construção identitária de 
um país. Quando pensamos no Brasil, nosso maior bem emerge quando educação e cultura se cruzam. O 
Brasil tece contos e encantos que jamais surgirão em outros lugares, e isso tudo, o que fomos, somos e 
seremos: está sob ataque. 

A chegada da pandemia de COVID-19 atingiu de forma especial o setor cultural que foi o primeiro a ser 
prejudicado e será o último a voltar a sua plena normalidade. Dentro desse cenário, o CUCA da UNE, que 
neste ano completou 20 anos de existência e carrega consigo a definição de ser a experiência cultural 
mais longínqua da UNE, precisou se reinventar. Um grande marco foi a realização da 12ª edição da Bienal de 
Cultura e Arte da UNE- Festival dos Estudantes,  experiência única que foi marcada por muita criatividade, 
inovação e pela possibilidade de articulação entre movimento estudantil e movimento cultural. Essa bienal 
carregou consigo as tantas possibilidades da nossa geração e um novo olhar sobre o formato da próxima 
edição, onde o espaço virtual precisará ser mais formulado, mesmo que voltemos ao formato presencial.

Para o próximo período Acreditamos que o CUCA pode jogar papel ainda maior ao lado da União Nacional 
dos Estudantes, através da experiência adquirida ao longo desses anos,  realizando festivais, se articulando 
com artistas e produtores culturais na defesa do Brasil, da educação e da própria UNE.

5.4  |  Memória, Verdade e Justiça 

Durante a Ditadura Militar, todos aqueles que se organizavam na UNE foram duramente perseguidos pelo 
Estado de exceção. Nas primeiras horas do regime, sua sede foi metralhada e incendiada. Os encontros 
e congressos do movimento estudantil foram duramente reprimidos.
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Hoje existe uma disputa de concepções dentro da sociedade sobre o que significou os vinte e um anos 
de ditadura no Brasil. Bolsonaro homenageia frequentement o coronel Brilhante Ustra, conhecido por 
práticas terríveis de tortura. O nosso movimento está ao lado daqueles que clamam por justiça e contra 
a exaltação de líderes daquele tenebroso regime. Não são poucos os espaços públicos que levam nomes 
de presidentes daquele período.

Para que a história não se repita, é necessário que o povo conheça a verdade sobre a ditadura. Neste 
sentido, a UNE tem muito o que falar. Apresentar a memória de suas lideranças que foram assassinadas 
e perseguidas naquele momento da história é fundamental. Na luta por justiça social é fundamental a 
busca pela memória.

5.5  |  Movimento Estudantil Feminista

Pensar na luta das mulheres estudantes é pensar no Brasil!

As mulheres e meninas foram as primeiras a se levantarem contra o discurso machista do governo Bol-
sonaro. Somos linhas de frente nas lutas contra a retirada dos direitos do povo brasileiro e a nossa união 
tem sido fundamental na defesa da nossa democracia, de tudo que conquistamos até aqui e de tudo que 
ainda iremos conquistar. Decidimos que seremos donas dos nossos próprios corpos e destinos e não há 
sinais de que vamos dar um passo atrás nisso.

Somos a maioria da população brasileira. Carregamos nas costas o peso de jornadas duplas e até triplas 
de trabalho em uma realidade em que, muitas vezes, somos responsabilizadas por cuidar dos nossos 
irmãos, maridos, pais e avós e ainda lutar para botar um prato de comida dentro de casa. Nossa vida não 
é igual a dos homens. Muitos vão embora e nos deixam sozinhas com os filhos para criar. 

Apesar de estudarmos mais que os homens, temos uma renda 41% menor que a deles. As marcas da 
desigualdade de gênero insistem em se perpetuar, década após década, século após século. Se somos a 
maioria e se estudamos mais - sempre que temos oportunidade - e ainda sofremos com a desigualdade 
só nos resta uma solução: ser feminista e lutar pela libertação das correntes que aprisionam mulheres e 
homens em uma sociedade sexista. 

Nesse cenário de caos que o Brasil atravessa, sem perspectivas de melhoras na economia, educação, tra-
balho e renda, nós mulheres somos as mais prejudicadas em todos os setores. As desigualdades de gênero 
são estruturais e na crise do coronavírus, as consequências e a dor mais aguda tem gênero, raça e classe.

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 8,5 milhões de mulheres deixaram 
seu posto de trabalho formal até o segundo semestre do ano passado. O trabalho de cuidados domésticos 
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e de enfermos recai majoritariamente sobre as mulheres, nos afastando ainda mais das atividades de 
estudo e de bem estar. Isso sem falar das situações de violências domésticas que dobraram em 2020. O 
feminicídio aumentou 22% desde abril do ano passado. Estes dados são indicativos de que todas as po-
líticas públicas de proteção e promoção da igualdade de gênero estão falhando neste período. E mesmo 
com todos esses índices alarmantes continuamos sendo a linha de frente no combate à pandemia, seja 
como agentes da saúde, pesquisadoras e demais trabalhadoras, nossas rotinas foram quadruplicadas e 
nossa saúde e nossos direitos infinitamente diminuídos. 

CONHEÇA O FEMINISMO EMANCIPACIONISTA POPULAR

O feminismo emancipacionista é uma corrente que entende que as causas do machismo não 
são só culturais - embora essa seja uma questão super importante - mas, também, estruturais. 
Isso quer dizer que desde quando surgiram as classes sociais e o patriarcado nós, mulheres, 
perdemos a nossa autonomia e o sexismo passou a fazer parte fundamental da sociedade, 
como ainda é hoje no sistema capitalista. Por isso, no emancipacionismo, lutamos pelos nossos 
direitos agora, mas sempre mirando um futuro em que as classes sociais e, junto com elas, o 
patriarcado, serão definitivamente superados. Para chegarmos lá, só com o socialismo! Esse é 
o nosso horizonte e nele, ao quebrarmos as correntes que nos aprisionam, não só as mulheres 
mas, também, os homens, serão libertos dos papéis sociais massacrantes que a sociedade 
patriarcal nos impõe. Seremos plenos e livres para sermos o que quisermos. 

5.6  |  Movimento Estudantil antirracista

Durante mais de três séculos de dominação, o escravismo conformou as bases para o estabelecimento 
do capitalismo no Brasil. O legado desses anos de opressão racial foi a formação de uma população que, 
sob fortes pressões sociais, é forçada a esquecer e negar sua memória e sua história.

Diante disso, nossa resistência à violência nos ensinou a lutar primeiramente pela liberdade e, nos dias de 
hoje, por direitos que precisam cada vez mais se efetivar. Saímos da senzala, mas não estamos totalmente 
livres. 70% dos jovens que morrem entre 18 e 25 anos são negros. Nas cadeias somos maioria indiscutí-
vel, empurrados pelo sistema capitalista à marginalidade. Para se ter uma ideia, nos últimos dez anos os 
números de assassinatos caíram 8% entre mulheres brancas, mas aumentaram 15,4% entre as negras.

Na universidade são muito recentes as ferramentas de reparação histórica, mas já demonstramos que o 
ensino superior é também o nosso espaço! A presença de negros e negras aumentou mais de 200% nos 
últimos anos. Ainda assim enfrentamos muitas dificuldades para a nossa permanência, as bolsas são 
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insuficientes e a política de assistência estudantil se encontra cada vez mais ameaçada e as dificuldades 
impostas pelo ensino remoto vem nos impondo diversos desafios para a permanência na Universidade.

Além disso, são poucos os professores negros que nos dão aula. Isso pra não falar que quase não estamos 
presentes nos espaços de decisão da universidade, ainda passamos bem longe das reitorias. Poucos 
também são os pesquisadores negros que estão presentes na nossa formação, seja nas bibliotecas para 
as pesquisas acadêmicas, ou na hora de embasar teoricamente o currículo dos cursos.

Queremos construir uma UNE cada vez mais enegrecida. O Encontro de Negros, Negras e Cotistas da UNE 
tem se consolidado como um importante espaço de articulação de uma política voltada para a superação 
da exclusão histórica a qual estamos relegados.

Continuamos em luta pela valorização da nossa cor e nossas raízes. Lutamos contra a redução da maiori-
dade penal, política de enclausuramento da juventude. Pela desmilitarização da polícia militar, que como 
braço do estado promove a “limpeza” étnica dos centros urbanos. Pela descriminalização das drogas, 
tirando nossa juventude do alvo na guerra às drogas. Lutamos para que nossas mulheres e sua imagem 
não sejam vendidas como mercadorias exóticas. Pela equiparação salarial e de oportunidades em todos 
os espaços. Acreditamos no potencial do povo brasileiro que enfrenta com coragem tantas lutas no seu 
dia a dia para mudar esta realidade.

 

É por isso que propomos:

> Internet para geral, por um ensino remoto inclusivo.

> Permanência das cotas e do recorte racial de vagas no ProUni;

> Garantia dos investimentos em assistência estudantil. Assistência estudantil não é favor, é direito!;

> Pela reformulação do Pnaes, onde os estudantes cotistas sejam os principais beneficiários do programa;

> Por uma grade curricular mais representativa;

> Fim do genocídio da juventude negra;

> Pela desmilitarização da polícia.

5.7  |  Defesa dos povos tradicionais no acesso e permanência nas universidades

O acesso ao ensino superior deve ser pensado de maneira estratégica através de políticas afirmativas de 
inclusão. A Bolsa Permanência tem sido a pauta central de indígenas e quilombolas dentro das universi-
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dades, a chamada Bolsa MEC que presta o auxílio de R$ 900 reais tem sido covardemente menosprezada 
pelo atual governo, desde 2019 não se abrem novas vagas e poucas renovações foram feitas nos anos de 
2020 e 2021. O MEC hoje não dá a importância necessária para isso, muitos estudantes de populações 
tradicionais necessitam dessa bolsa para permanecer na universidade. Apesar do Ensino Remoto, mui-
tos estudantes tiveram que permanecer nas grandes cidades e não têm condições de retornar para as 
comunidades de origem. É necessário que se crie uma política permanente de assistência estudantil aos 
povos tradicionais nas universidades capaz de suprir a demanda desses povos que historicamente são 
excluídos excluídos das instituições de ensino.   

É necessário que a UNE esteja alinhada à luta dos povos tradicionais, que já enfrentam inúmeros ataques 
aos seus direitos, aos seus territórios e às suas vidas. 

5.8  |  Movimento Estudantil pela diversidade

Chegaram ao governo central no Brasil agentes que impõem uma agenda ultraliberal na economia e con-
servadora do ponto de vista dos costumes. Nosso país ainda é o que mais mata travestis e transsexuais 
no mundo e a onda de violência só tem aumentado, incentivada pelas declarações abertamente homo-
fóbicas de Jair Bolsonaro.

É muito grave termos um governo que nos menospreza em uma realidade em que nossa comunidade tem 
seus direitos sistematicamente violados. Para você ter uma ideia, a cada 16 horas, um de nós é assassinado 
pelo fato de, apenas, ser LGBT. No nosso país, uma travesti tem 12 vezes mais chances de morrer do que 
uma norte-americana. Isso para não falar das violências psicológicas e o massacre da nossa identidade 
em meio a uma sociedade preconceituosa. 

 

A universidade deve desempenhar um papel central na superação de preconceitos e na construção de uma 
educação emancipadora. É impossível pensarmos em um país desenvolvido enquanto não envolvemos 
esta relevante parcela da sociedade e a jogamos ao subemprego e à violência.

 

Num passado recente obtivemos conquistas importantes, como a possibilidade de utilização do nome 
social nas escolas e no ENEM. A mudança da composição social das universidades também possibilitou 
que os LGBTs ocupassem mais espaço nas salas de aula. A UNE não esteve de fora dessas mudanças e 
há algum tempo já é possível utilizar o nome social no Documento Nacional do Estudante, confeccionado 
pela entidade. Além disso, se consolidou a realização do Encontro Nacional LGBT da UNE, que se acumula 
significativamente em relação à pauta e à uma política para a entidade.
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Com a pandemia de COVID 19, a necessidade de ficar em casa para se proteger do vírus e o desemprego 
crescente, a convivência com familiares conservadores foi para muitos a única alternativa nesse período, 
e o que estamos vendo acontecer é o aumento dos casos de violência contra a população LGBT causados 
pela intolerância da própria família. 

 

Por isso, o próximo período exigirá grande unidade dos movimentos LGBTs, dentro e fora da UNE, para 
impedir a retirada de direitos e construir uma importante onda de solidariedade em defesa do direito de 
viver e do convencimento do povo brasileiro acerca da necessidade do combate às opressões.

5.9  |  Movimento de Empresas Juniores
As empresas juniores são iniciativas realizadas por jovens que pretendem experimentar o mercado de 
trabalho, mas também que introduzem novas técnicas e inovações em seus serviços a partir da experiência 
aprendida em sala de aula. Muitas vezes os currículos se limitam apenas a uma didática teórica, fugindo 
do exercício prático do dia a dia. Valorizamos a experiência das empresas juniores e de participação no 
Movimento de Empresa Juniores (MEJ).

Através da nossa atuação, as entidades estudantis já realizaram importantes parcerias com o MEJ, como por 
exemplo a articulação que garantiu a aprovação da lei 13.267/2016 - lei das empresas juniores, e o estudo que 
forneceu argumentos técnicos à luta pela manutenção do meio passe estudantil em Porto Alegre em 2019. 
Devemos estimular a criação de Empresas Juniores nos mais diversos cursos e centros, além de fortalecer 
a relação das EJs com os CAs, DCEs e demais entidades do movimento estudantil.

5.10  |  Atléticas
O Brasil possui um grande potencial no que se refere ao esporte. Podemos nos tornar uma potência mun-
dial nas mais diversas modalidades. Apesar disso, desperdiçamos uma grande energia já que o desporto 
universitário ainda carece de muito investimento. Até hoje poucas são as universidades que possuem 
programas esportivos sérios.

Com a pandemia de COVID-19 esse problema se agravou, no entanto em meio a essa crise vem ganhando 
força entre os estudantes os jogos digitais, popularmente chamados de e-sports, com vários torneios e 
campeonatos sendo organizados país afora pelas atléticas e ligas universitárias. Recentemente durante 
a 12ª Bienal da UNE, foi lançado o canal da entidade no Twitch e realizado o primeiro torneio de League 
of Legends da UNE, fato que deve ser comemorado como o início de um novo ciclo de relação política do 
movimento estudantil com as atléticas. 
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Na nossa visão, participar da Atlética também é uma forma de participação do movimento estudantil. E 
o desafio é articular esse movimento para retomar os torneios nacionais universitários que podem dar 
perspectivas para diversos futuros atletas olímpicos, bem como de jogos digitais, além de ser um instru-
mento de democratização do acesso à universidade.

5.11  |  Solidariedade internacional

A UNE é protagonista de uma importante rede de solidariedade internacional. Como a entidade estudantil 
mais tradicional e do maior país da América Latina, sempre teve como característica suas ações ativas 
de solidariedade à luta dos estudantes e do povo de toda a América Latina. 

A mobilização em torno de pautas nacionais ligadas à soberania e à luta antiimperialista é uma marca dos 
estudantes brasileiros. Foi assim, ainda nos seus primeiros anos de fundação, que a UNE realizou uma 
campanha contra o nazifascismo que dividia o mundo e vitimou milhares com a guerra. Os estudantes 
ocuparam então o clube alemão Germânia, o transformando na sede histórica da UNE. 

Quando o petróleo brasileiro se viu ameaçado, os estudantes foram às ruas na campanha “O Petróleo é 
nosso”, que gerou a criação da Petrobras. Foi a UNE que resistiu ao acordo MEC-USAID e aos desmandos 
dos governos privatistas da década de 90. Entre tantas outras campanhas e passeatas, marcadas pelo 
combate ao neoliberalismo e a favor da solidariedade entre os povos. 

Está no DNA dos estudantes brasileiros a luta pela soberania das nações. Estivemos nas fileiras de todas 
as lutas contra a dominação estrangeira que historicamente se impôs sobre os países do nosso continen-
te e saímos em defesa de todos os governos populares e revolucionários que promoveram verdadeiras 
transformações sociais em nossos países vizinhos. Manifestações, ações em embaixadas e consulados, 
brigadas e inúmeras denúncias mostram nossa coragem e ousadia de defender a paz, a democracia e a 
autodeterminação de todos os povos.

Nos inspiramos nos chilenos que enfrentaram o totalitarismo e conquistaram a realização da Constituinte 
que enterrará os resquícios da ditadura de Pinochet, assim como nos uruguaios que levaram ao poder 
sucessivos governos progressistas através da Frente Ampla.

Esse histórico torna a nossa entidade uma referência na luta dos estudantes de norte a sul do continente. 
A partir da atuação na Organização Caribenha e Latino Americana dos Estudantes (OCLAE), garantimos 
um caráter amplo e diverso à atuação da entidade que a permitiu romper barreiras e participar de articu-
lações globais de estudantes, levando a perspectiva dos estudantes da região, denunciando os governos 
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antidemocráticos e antipopulares estabelecidos muitas vezes por meio de golpes de Estado e também 
contribuindo com a nossa experiência de décadas de luta por direitos nesses espaços.

O caráter antiimperialista da nossa entidade, que duramente resistiu a todas as violentas formas de 
dominação do Brasil e de nossos países irmãos, é o que torna a luta da UNE indissociável das lutas dos 
estudantes em todo o continente. Mostramos que os ventos do sul movem moinhos e que juntos somos 
capazes de superar a condição de continente subjugado que tentam nos impor desde a colonização. 

Assinam essa tese:

AC Elielson Ferreira de Araújo UFAC
AC Luis Carlos Fernandes de Sousa UFAC
AC Maria Simone Moura das chagas Uniasselvi
AC Celso da Silva paes junior UNIMETA 
AC Ana Carolina Maciel Gomes UNINORTE
AL Franciele Osvaldo de Souza Cesmac
AL Amanda Kesia Marques Correia UFAL
AL Marcos Alessandro Soares Melo UFAL
AL LEANDRO FARIAS DA SILVA UNEAL
AM Laís Menezes Pereira Esbam
AM BIANEY BARROS RODRIGUES Estácio de Sá
AM Ana Karoline Gaia de Souza IFAM
AM Christopher Rocha IFAM
AM Hebrom Campos de Oliveira IFAM
AM Hellen Cristine de Oliveira Saldanha IFAM
AM Julio Cesar Silva de Souza IFAM
AM Kallel Paiva Naveca IFAM
AM Leandra de Lima Simões IFAM
AM NADIA DE SOUZA DIAS IFAM
AM Thais Pereira bezerra IFAM
AM Vívian Cavalcante IFAM
AM Natália Bitencourt Dos Santos Nilton lins
AM Vinícius de Souza Colares Nilton Lins
AM ALICE NASCIMENTO LEAL Nilton Lins 
AM Amanda Caroline Queiroz de Souza Nilton lins 
AM Breendo Davi De Souza Teixeira Nilton Lins 
AM BRUNO DE AQUINO CORTEZ UEA
AM Cléber de Oliveira Ferreira UEA
AM Jady B Castro UEA
AM João Paulo de Castro Queiroz UEA
AM Jorge Antonio Gama Ribeiro UEA
AM Marcelo Augusto Evangelista Frazão UEA
AM Naiana Araújo Santos Souza UEA
AM RAFAELA TELES MARGARIDO UEA
AM Renata Helena Ribeiro Ferreira UEA
AM Adrian Nunes de Oliveira UFAM
AM AGATA LOURDES MORAES TERCO UFAM

AM Ana Barbara Andrade Tavares UFAM
AM Andrew Ericles Evangelista Gomes UFAM
AM Ayana Heloisa Almeida Negreiros UFAM
AM Bruno dos Reis Mendes UFAM
AM Diogo Ferreira Ribeiro UFAM
AM Ernan Passos da Costa UFAM
AM FABRICIO DE SOUZA MACIEL UFAM
AM Franck da Silva Ribeiro UFAM
AM Hannah Caroline Azevedo de Menezes UFAM
AM João Victor Silva Cabral UFAM
AM José Jean Santana da Silva Lima UFAM
AM Karine Dias Cabral UFAM
AM KAROLINE RIBEIRO RABELO UFAM
AM Liandra Stefane oliveira NASCIMENTO UFAM
AM Maria Eduarda Oliveira da Cunha UFAM
AM Mateus Rodrigues da Silva UFAM
AM Natalia Liliane Felix UFAM
AM Natasha Sousa Araujo Lemos UFAM
AM Nathália luana Sena Dantas UFAM
AM Nathaly Palomany Santana da Silva UFAM
AM RAIANE ALENCAR DA SILVA UFAM
AM Rayane Garcia de Souza UFAM
AM Rayssa sousa Fernandes UFAM
AM Rhenan Santos de Sena UFAM
AM Ricardo Miranda de Souza UFAM
AM Talia Raquel Oliveira Carvalho UFAM
AM Tyson Bruce Conrado UFAM
AM Tyson Bruce Conrado UFAM
AM Vanderson Gabriel Souza Torres UFAM
AM Victor Bruno da Silva Medeiros UFAM
AM Yann Evanovick Leitão Furtado UFAM
AM Yasmin Vieira Figueiredo UFAM
AM Apoena UFJF
AM Paulo César Marques Holanda UFRJ
AM Joao Victor Cascaes Barros ULBRA
AM Hilgne chaves da Silva Unicesumar
AM Kalia Silva UNILA
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AM Felipe Lima UNINORTE
AM Matheus Ribeiro Conceição UNINORTE
AM Cristiana Rodrigues Marinho UNIP
AM Keyssa Solar UNIP
AM Larissa Moraes Rocha UNIP
AM Raissa Alencar da Silveira UNIP
AP Ana Carolina Cativo de Souza Estácio de Sá
AP Emerson Brazão Brito Estácio de Sá
AP Casie Allana Dias de Sousa IFAP
AP Clélio Pessôa Monteiro IFAP
AP Giovana Martins Bata IFAP
AP JENNEPHER DA CRUZ VIANA IFAP
AP Jennifer Carolina Freitas silva IFAP
AP Jhuliano Oliveira dos Santos IFAP
AP Vitória Pereira Santiago IFAP
AP Ana Gabriela das mercês UEAP
AP Glaucia UEAP
AP Nayane Rafaela UEAP
AP Ruan Cavalcante UEAP
AP Leandro Paula dos santos UNAMA
AP Adriadne Ferreira UNIFAP
AP Ana Capiberibe UNIFAP
AP Bárbara Fonseca UNIFAP
AP Beatriz de Paula Moura Ribeiro UNIFAP
AP Carmen Keila Cardoso de Almeida UNIFAP
AP Danielle Santos De Souza UNIFAP
AP Elis Flávia Fernandes Moura UNIFAP
AP Emanuely cristina gaia santos UNIFAP
AP Gabriel da Silva sena UNIFAP
AP Jackeline Vaz dos Santos UNIFAP
AP Janaina Corrêa UNIFAP
AP Karina Lins UNIFAP
AP Meris Fabíola de Jesus Silva UNIFAP
AP Nelson Carlos da Silva Gama UNIFAP
AP Pedro Lucas Santos Monteiro UNIFAP
AP TÁSSIA COSTA UNIFAP
AP Thais Ferreira Rodrigues UNIFAP
AP Vanessa Cordeiro Sena UNIFAP
AP Barbara Rodrigues Magno UNIP
AP Emanuely cristina gaia santos UNOPAR
BA Mateus Gomes de Carvalho Anhanguera
BA Clara carmine passos Fernandes de Sá Cesupi
BA Sthefania de Lima Araújo Estácio de Sá
BA Weslei Araújo da Silva Estácio de Sá
BA Cristiane Santos Oliveira Facemp 
BA Tarsis Moitinho Menezes Sena Faculdade Baiana 

de Direito e Gestão 
BA Roberto Barbosa Santos Faculdade Batista 

de Minas Gerais 
BA Priscila Paula Britto Santos Faculdade de  

Petrolina 
BA Antônio José Costa Lima Filho FAZAG
BA Alexandro Rocha da Silva Junior IFBAIANO

BA Ana Virgínia Roxo Santos IFBAIANO
BA Angela Gabryelle Teixeira Alves IFBAIANO
BA Rodrigo Nogueira dos Santos Costa UCSAL
BA pedro henrique UEFS
BA FERNANDA NASCIMENTO ALMEIDA UESB
BA Helisson Silva Santos UESB
BA Ivana jesus de sena UESC
BA Larissa Alexia Guimarães Brasil UESC
BA Alan Ramos Saphira Andrade UFBA
BA Amanda Francine UFBA
BA Joaquim Gabriel Santos UFBA
BA Maiane Nascimento de Souza Silva UFBA
BA Nadson Rodrigues Sousa UFBA
BA Natan Ferreira UFBA
BA Taiane Maica de Jesus Soares UFBA
BA Tiago Timotio de Almeida UFBA
BA Joseph Andrade Borges de Oliveira UFOB
BA Sabrina Lopes de Lacerda UFPB
BA Cayque Figueiredo Guimarães UFRB
BA denilson santos senna UFRB
BA Géssica Bezerra Marques Reis UFRB
BA JEFERSON CONCEIÇÃO SANTOS UFRB
BA jersica moreira da cruz UFRB
BA Jérsica Moreira da Cruz UFRB
BA Lucinaldo Ribeiro dos Santos UFRB
BA Marcus Vinicius Alves de Oliveira UFRB
BA Thiago Barbosa dos Santos UFRB
BA Igor Rosa da Silva UFSB
BA Igor Santos Ramos UFSB
BA Carlos Leonardo de Jesus dos Santos UFT
BA Bianca UNEB
BA Diogo Barbosa Figueredo UNEB
BA Dorelí Santos Dias UNEB
BA Gabriela Caldas Quintão Silva UNEB
BA Jaqueline  Pereira da Costa UNEB
BA JOANICE DAS GRAÇAS MARQUES REIS UNEB
BA João Víctor Costa Teles UNEB
BA Jordânio Souza Santos UNEB
BA Kaline Silva UNEB
BA Letícia Laís UNEB
BA Lucas Santos UNEB
BA MARIANNA DIAS UNEB
BA Matheus Henrique Gonçalves da Costa UNEB
BA Michael Douglas Moreira Matos UNEB
BA Rafael Novaes dos Santos UNEB
BA Vitoria Gabriella Menezes Silva UNEB
BA Yasmin Terêncio Ribeiro de Araújo UNEB
BA Jonathas Costa Uniasselvi
BA Vitor Silva Santos Uniasselvi
BA Douglas de Jesus Oliveira UNIFACS
BA Julio Fernando Santos Varjao Brito UNIFACS
BA leticia brito UNIFG
BA Aline Lisboa UNIFTC
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BA Dandara Varjão UNIFTC
BA Keilla da Cruz Lima UNIFTC
BA Maria Silvia Rodrigues Souza Silva UNIFTC
BA Uise Epitácio Melo de Oliveira UNIFTC
BA IVAN FREITAS DE JESUS Unijorge
BA Josenildo dos Santos Couto Unijorge
BA Taiane Oliveira Lima Unijorge
BA LAYANE CLARA COTRIM ARAUJO UNIP
BA Naiara Barbosa UNIP
BA Filipe Santos Vieira Santana UniRuy
BA Danielle Cristine Nunes Lopes UNIVASF
BA Danielle Cristine Nunes Lopes UNIVASF
BA Rafaela Gomes da Silva UNIVASF
BA Rafael Santos Amorim UNOPAR
BA Vanessa Suelen Dias Moreira UNOPAR
BA LUIZA DUARTE DE BRITO SILVA UPE
CE Bruno Vildemarcos Loureiro Lô Estácio de Sá
CE Carlos Daniel de Jesus Leite Estácio de Sá
CE FERNANDA QUEIROZ DA COSTA Estácio de Sá
CE Odair Santos Estácio de Sá
CE Rebeca Estácio de Sá
CE Ana Beatriz Rodrigues Moraes Faculdade Princesa 

do Oeste
CE Ana Beatriz Rodrigues Moraes Faculdade Princesa 

do Oeste
CE Bianca Silva Bezerra IFCE
CE José Cauan da Silva Meneses IFCE
CE Lúcia Sales de Oliveira IFCE
CE Natália Ramos Alcântara Vieira IFCE
CE Uyraisse Cardoso Bronnimann IFCE
CE Valessa Oliveira Silva IFCE
CE Antonio Flor de Sousa Junior UECE
CE Emanuelle Pereira Nascimento UECE
CE José Honorato Batista Neta UECE
CE Lívia Gomes Araújo UECE
CE Maria Ilsa de Figueiredo UEPB
CE Yvone de Almeida Pinheiro Morais UEPB
CE AMANDA BERNARDO MACIEL DE LIMA UFC
CE Ana Márcia Sales Ribeiro UFC
CE Carlos Gabryell Lino de Oliveira UFC
CE Daniele Maria Alencar Lucas de Freitas UFC
CE Ester Silva UFC
CE Francisco Nunes de Carvalho UFC
CE Isabele Braga UFC
CE Joao marcelo scarcella da Silva UFC
CE Jobson Cavalcante da Silva UFC
CE José Carlos Teixeira dos Santos UFC
CE Ana Vitória Da Silva Santos UNI7
CE Carlos Daniel de Jesus Leite Uniasselvi
CE Violeta Maria Câmara Brito UniCatólica
CE Francisco Mapurunga de Menezes Junior UniFanor
CE Ketlen régia Sousa Guimarães UNIFOR
CE Levi Guimaraes Santiago UNIFOR

CE Mahayana Clara Frota Sa Nogueira Neves de 
Souza

UNIFOR

CE Valéria Alves Bezerra UNIFOR
CE Suyane Vidal de Souza UNIFOR e UFC
CE Lais Rodrigues Teles UNILEÃO
CE THIAGO DAVYD ROSENDO DA SILVA UNILEÃO
CE BRUNO ALBUQUERQUE UNINASSAU
CE Monalisa dos Santos Nascimento UNINASSAU
CE NOALDO CORDEIRO DE VASCONCELOS UNINASSAU
CE Yasmin UNINASSAU
CE Bruna Garcia UNIP
CE Lara Gomes UNIPLAN
CE Ana Júlia Ferreira Lopes URCA
CE Ana Lúcia Alves da Silva URCA
CE BEATRIZ DE CASTRO MAGALHAES URCA
CE FRANCIDALVA ALVES PEREIRA URCA
CE Hellen Ferreira Alves URCA
CE Jailton Francisco Gomes URCA
CE Letycia Mendes URCA
CE Maria Socorro Araujo Soares URCA
CE Talisson Alves da Silva URCA
CE Thaís Gonçalves Silva URCA
CE FANNUEL SANTOS MESQUITA UVA
CE José Pedro Alves dos Santos UVA
CE Maria Eliane Albuquerque de Oliveira UVA
CE PEDRO ELIAS DE SOUZA NETO UVA
CE Yara Larissa UVA
DF Gabriella Karyna Silva de Souza Faculdade Cerrado
DF Vívian Valadão IESB
DF Alexsander Pereira IFB
DF GABRIEL DE HEREDIA NASCIMENTO IFB
DF Lucas Carvalho Ribeiro de Aragão IFB
DF Vanessa IFB
DF Yuri dos Santos Silva UCB
DF Marco Antônio Tomazini Júnior UFG
DF Amanda Costa UnB
DF Andreza Cristina UnB
DF Anna Beatriz França Barros UnB
DF Anna Gabryella de Souza Alves UnB
DF Artur de Oliveira Nunes UnB
DF Artur Nogueira Fellows UnB
DF Caio Henrique UnB
DF Caio Henrique Fiuza UnB
DF Gabriely Feitosa UnB
DF Guibson Bessa Miranda UnB
DF HEBERT MAX YAMMINE DE ALMEIDA UnB
DF Jéssica Lawane Sousa Rodrigues UnB
DF Kelly Luana Ribeiro de Carvalho UnB
DF Lara Patrocinia de Jesus Santos UnB
DF Lara Patrocinia de Jesus Santos UnB
DF Laura Portilho Bueno UnB
DF Leonardo Matheus de Souza Ribeiro UnB
DF Lucas Bragança Soares UnB
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DF Luis Arthur Lobo Meneses UnB
DF Stella Ilidia de Souza Olimpio UnB
DF Vitor Souza Medeiros UnB
DF Ane Caroline de Castro Fernandes UniCEUB
DF Bruna Silva Pilati UNICEUB
DF Laura Villela Teixeira Gisler UNICEUB
DF Lucas Rangel UniCEUB
DF Luísa Manrique UNICEUB
DF Marcella Garritano Rodrigues Paiva UNICEUB
DF Sebastião Neto UniCEUB
ES Livaldo Aparecido Degásperi CEEJA
ES Lara Souza Marrochi Estácio de Sá
ES Fernanda Moraes Barboza IPOG
ES Thamirys Miranda Multivix
ES Amanda Costa Sarmento UFES
ES Erick Andriw Silva Ribeiro UFES
ES Dyeimes Fraga dos Santos UVV
GO Larissa Lopes Ferreira Anhanguera
GO Asafe Felipe Targino Silva IFG
GO sabrina Integra
GO Júlia Gonçalves Araujo PUC GO 
GO Ranilson Ferreira Paiva Junior PUC GO 
GO Thaís Falone Bernardes PUC GO 
GO DANIEL NASCIMENTO UEG
GO Gilson Alves de Oliveira Netto UEG
GO Caio Nascimento Barbalho UFG
GO LUIS FERNANDO DE SOUSA BULCÃO ULBRA
GO Bruno de Leles Camargos UnB
GO Pedro Italo Lisboa de Oliveira UnB
GO Raphael Monteiro UniEvangelica
MA Dhandara Cest
MA Adriana Laisse da Conceição Ferreira CEUMA
MA Amanda CEUMA
MA Ana Beatriz de Carvalho Mota Lima CEUMA
MA Fabiana Correia CEUMA
MA Gustavo Fonseca D’ Oliveira Cardoso CEUMA
MA Isvanilde Barbosa Lima CEUMA
MA Josué Guimarães CEUMA
MA Nakia Mylenna Moraes da Silva Gomes CEUMA
MA Poliane Amorim do Vale CEUMA
MA Vinicius Henrique Braga CEUMA
MA Ziellen Santos CEUMA
MA Ana Ruth Araujo Pinheiro Estácio de Sá
MA Josy Gomes Estácio de Sá
MA Keully Leal Estácio de Sá
MA Lilia Gardenia Coelho Santos Estácio de Sá
MA Rebeca Alves Felix Estácio de Sá
MA Barbara Faculdade Santa 

Terezinha 
MA Francisco Dos Santos Barata FASUL
MA CLEBSON PINTO FARIAS IFMA
MA Hanna Beatriz Soares Costa IFMA

MA Luciano sirqueira Vasconcelos de Bragança 
Sampaio Gullar 

IFMA

MA Mislayne Lima Sousa IFMA
MA Pedro Victor Fonseca Coelho IFMA
MA Tony Lucas de Sousa Melo Netcom
MA Almira Aparecida Pinho Moura Magalhães Pitágoras
MA andrew matos da silva Pitágoras
MA Gabriela dos Santos Pitágoras
MA Ytôhã Pompeu Amorim Lima Pitágoras
MA Adriana Pedroso Lopes Mendes UEMA
MA Ana Lídia Furtado UEMA
MA Antônia  Matias Lira de Meireles UEMA
MA Antonia Erli Gomes da Silva UEMA
MA Bianca Costa Silveira UEMA
MA Claudiana Ribeiro UEMA
MA Claudyule de Jesus Ribeiro dos Santos Torres UEMA
MA Daniel Artur UEMA
MA Edinaldo da Silva Lima Júnior UEMA
MA Eliezer Henrique da Silva Sousa UEMA
MA Emilia Andressa Machado Santos UEMA
MA Francisca Ricely dos Santos Feitosa UEMA
MA Helen Beatriz Pires de Araujo UEMA
MA João Victor Coutinho Mendes UEMA
MA Kelrylene da Silva Silva UEMA
MA Luisinete Azevedo Almeida UEMA
MA Luiz Otávio Sauaia Fernandes Júnior UEMA
MA MARIA CLARA COELHO MARTINS UEMA
MA Nayara Moura Costa UEMA
MA Ruan Cesar Frazão Amorim UEMA
MA Sâmia Lima UEMA
MA Thales Coimbra UEMA
MA Wilane Ferreira da Costa UEMA
MA Francivan Almeida Silva UEMASUL
MA VANDERSON VIANA RODRIGUES UEPA
MA Lorena Barbosa da Silva UESPI
MA MATHEUS DA SILVA ASSUNCAO UESPI
MA Thaissa Carolina Veras Oliveira UFJF
MA Alinne Victória Martins Ferreira UFMA
MA ALLAN REIS COSTA UFMA
MA Allyson Ferreira UFMA
MA ANTONIO CARLOS MESQUITA DE SOUZA UFMA
MA Aparício Sousa UFMA
MA Arthur Gabriel dos Reis Nunes UFMA
MA Beatriz Pires Da Silva Barbosa UFMA
MA Bianca Karoline Almeida Moura UFMA
MA carolina sousa azulay UFMA
MA Cristiano Benigno Machado UFMA
MA Daniel UFMA
MA Davi Guimarães UFMA
MA Dyuvania Mara Santos do Nascimento UFMA
MA Dyuvania Mara Santos do Nascimento UFMA
MA Eduardo correa UFMA
MA Edval Almeida de Melo UFMA
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MA Gabriel Filipe Silva Cardoso UFMA
MA GLADSON PINTO UFMA
MA GREGORIO LIRA DANTAS AMARAL UFMA
MA GUILHERME LIMA REIS UFMA
MA Hannah leticia ewerton Lima irineu UFMA
MA INGRID ATALIA MENDES LUZ CASTRO UFMA
MA João Pedro Pereira de Lemos UFMA
MA João Rodrigo Durans da Silva UFMA
MA João Victor Melo Moreira UFMA
MA Joaquina Colins UFMA
MA JOSENILSON DANGELIS LIMA DE SOUSA UFMA
MA Karem Letícia Santos Bezerra UFMA
MA Kariny UFMA
MA Karoline Freire UFMA
MA Kateriny Bispo de Deus UFMA
MA Kharen Christina Coelho Lima UFMA
MA Laizy da Silva Galvao UFMA
MA Larissa mykelaine lemos campos UFMA
MA Leonardo dos Santos Silva Pinto UFMA
MA Liana Melônio Braga UFMA
MA Liandra Corrêa Silva UFMA
MA Luis Eduardo UFMA
MA Luís Fernando Mazzini Garcia UFMA
MA Marina Lira UFMA
MA Matheus Sanches Martins UFMA
MA Michel Leon Hage UFMA
MA Nélio Filipe da Silva Lobato UFMA
MA Paula Regina Coutinho Mendes UFMA
MA Polianna Geysa Silveira Rodrigues UFMA
MA Rafael Bogoni UFMA
MA RAFAEL DE JESUS BAIMA REIS UFMA
MA Rommel Altino Mendes Fonseca Botafogo UFMA
MA Sanara Kelly Silva Costa UFMA
MA Tábata freitas UFMA
MA Thiago Oliveira Melo UFMA
MA Vanessa paixão dos santos UFMA
MA Beatriz Torquato UNDB
MA Laura Romana Lucena de Menezes UNDB
MA Maria Fernanda Dutra UNDB
MA Antônio Gregório Uniasselvi
MA Camila Correia Oliveira UNICEUMA
MA Jordana Silva Almeida UniFacema
MA Lenivaldo Sousa Pereira UNIP
MG Ezequiel Estácio de Sá
MG Letícia Yasmin De Jesus Rosa Estácio de Sá
MG Luanna Ramalho Estácio de Sá
MG Pericles Francisco dos Santos Estácio de Sá
MG Rodrigo da Silva Sales Facsum
MG David Kenner Dias Faculdade Arnaldo
MG Estefânia Bazílio de Almeida Faculdade de 

Ciências Médicas 
e da Saúde de Juiz 
de Fora 

MG Flávia Mariany Fernandes Teixeira FAVENORTE
MG Willyan Caldeira Corte IFBAIANO
MG Judith Ferreira IFES
MG Laine Guedes da Silva IFNMG
MG Carolina Gonçalves IFSudesteMG
MG Ana Clara de Lima Andrade IFSULDEMINAS
MG Ayron Cordeiro IFSULDEMINAS
MG maria luciana santos zanon IPEMIG
MG GUILHERME COTA Milton Campos
MG Fabiane Cézari Santos Fernandes Newton Paiva
MG Lourenço Basílio de Souza filho Pitágoras
MG Glauber K Silva Reis Pitágoras 
MG Lorrayne Deskandes Promove
MG Ana Fernanda Santos PUC Minas
MG Artur Moraes Figueiredo PUC Minas
MG Brida Sales Silva Trindade De Castro PUC Minas
MG Gabriel Rodrigues Silva PUC Minas
MG Gabriel Souza Luna PUC Minas
MG Gabriela Maria PUC Minas
MG Isadora Albergaria Lanna de Moura PUC Minas
MG Julyanna Goulart PUC Minas
MG Kaio Gonçalves Dias PUC Minas
MG Keren Souza Barbosa PUC Minas
MG Keren Souza Barbosa PUC Minas
MG Leonardo Calcerano Soriano de Souza Lima PUC Minas
MG Marcela PUC Minas
MG Marcele Ribeiro PUC Minas
MG Maria Clara De Souza Santos PUC Minas
MG RAFAEL LEAL DOS SANTOS PEGADO PUC Minas
MG Raphael Ceu Oliveira PUC Minas
MG Sarah Eduarda PUC Minas
MG SILVANA CUSTODIO PUC Minas
MG Wilklin Augusto PUC Minas
MG Tiago Alves Ferreira SEBRAE
MG Anoel Francisco Proença Neto UEMG
MG Camila Lacerda UEMG
MG Daniel Carvalho UEMG
MG Paola Andrade UEMG
MG Aylla Maysa Pereira Souza UEMG 
MG Diego Gabriel de Jesus Souza UEMG 
MG Matheus Borges Gonçalves UEMG 
MG Vinicius Fonseca Figueiredo UEMG 
MG Caio Juan Silva Fortes UFJF
MG Cesar Augusto Lopes Maciel UFJF
MG Gabrielle L. Cardoso UFJF
MG Geovany Paceli Silva Vilas UFJF
MG Hyago Pinto Rodrigues Melo UFJF
MG Laura Nazaré Arruda UFJF
MG Mariana lenzi Alves UFJF
MG Matheus Ribeiro de Oliveira UFJF
MG Paulo Sérgio de Oliveira UFJF
MG Walquiria Paceli de Oliveira e Vilas UFJF
MG Wanderléia Souza de Oliveira e Vilas UFJF
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MG Barbara Rayane UFMG
MG Bruno Soares dos Santos UFMG
MG Cecília Torres Alves UFMG
MG Eduardo UFMG
MG Fabiola Santos UFMG
MG Gileade Coimbra Valente UFMG
MG João vitor romano maia UFMG
MG Julia Oliveira Silva UFMG
MG Julie de Almeida Deatherage UFMG
MG Karine Aparecida Nunes Oliveira UFMG
MG Késsia Cristina Teixeira de Paula UFMG
MG Leonardo de Castro UFMG
MG Leonardo de Castro Brito UFMG
MG Leticia Penido de Souza UFMG
MG Luana Cordeiro da Fonseca UFMG
MG Maria Fernanda Xavier UFMG
MG Mariana Ignácio Gomes UFMG
MG Mariana Morais UFMG
MG Matheus Fernandes Gomes UFMG
MG Nauan Barbosa UFMG
MG Ramon Almeida UFMG
MG Sarah Trindate UFMG
MG Vinicius Cunha dos Reis Coutinho UFMG
MG Vítor Scoparo UFMG
MG Vitoria Freire UFMG
MG Mariana Marçal UFMG e PUC MG
MG Clara Lua de Oliveira UFOP
MG Iago Hashimoto Sant’Anna UFOP
MG RAUL PEREIRA DA SILVA UFOP
MG Gabriela Pinho Viana UFPA
MG Larissa Soares UFPE
MG andre mendes canuto UFSJ
MG Alessa Nara Fortunato Pena UFU
MG Débora Alice Moreira Silva UFV
MG Diego Carlos Ferreira UFV
MG João Pedro dos Anjos Paixão UFV
MG Kesleyane Pereira Camilo UFV
MG KESSIA MARILIA COSTA UFV
MG Lucas Zini Ribeiro UFV
MG Maria Eduarda Paes de Almeida UFV
MG Marina França Brandão UFV
MG Renata Cristina Pazeli Albuquerque UFV
MG Valter Sergio Batalha UFV
MG Igor Felipe Felix da Silva UFVJM
MG Lucas da Silva Santos UFVJM
MG Luis Felippe Costa UFVJM
MG Leandro Junior UIBH
MG Aline Liviny Simões Oliveira UMA
MG Ana Luiza Cícero Magalhães UMA
MG Leandro Neves UMA
MG Ana Carolina Custódio UNA
MG ANDRESSA JULIA GUEDES RIBEIRO UNA
MG Carolina Aparecida Florentina UNA

MG Girlene Morais Calixto UNA
MG Tiago Parreira de Lima UNESA
MG Priscila Cristina de Souza Rosa UNICSUL
MG Clauderson da Silva Santos UNIFAL
MG Brenda Muniz dos Santos Leão UNIFUCAMP 
MG Ana luiza Cassimiro do Nascimento Unileste
MG Keven Valadares Souza Unileste 
MG joao vitor lopes barbosa Unimontes
MG Thales Marques Baggio UNISANTA
MG José Augusto de Sousa UNIVÁS
MS Luiza da Silva Cardozo UCDB
MS CARLOS MANOEL DE FARIAS UEMS
MS Fernando Azevedo UEMS
MS Ailson Barbosa de Oliveira UFGD
MS Caroline Alves UFGD
MS Denis Renan Fonseca UFGD
MS João Henrique Souza Guerino UFMS
MS Kirlyan Lobo Moura UFMS
MS Leandro Cordeiro da Silva UFMS
MS Louise UFMS
MS Vitor da Conceição Teixeira UFMS
MS Pedro Thiago Unigran
MT Alan Horthcopf vargas IFMT
MT Alexsandro da Silva Siqueira IFMT
MT Ana Carolina Gama Silva IFMT
MT Lukas Matias Lopes IFMT
MT Tiago dos Santos Ferreira IFMT
MT Daniel vitor UFMT
MT Danifan Madalena Cunha Leite UFMT
MT Edilson Davi Sena Miranda UFMT
MT Fabio Lopes D’Orazio UFMT
MT Fernando Henrique Rodrigues da Silva UFMT
MT Francisco Janderson pereira Cavalcante UFMT
MT Giovanna Fátima de Oliveira Bezerra UFMT
MT JAILSON SANTOS DE SALES UFMT
MT Jefferson de souza UFMT
MT Jessica Gabriely Dias de Souza UFMT
MT Kessey Martins Olmedo UFMT
MT LARISSA VANESSA DA SILVA MERCADO UFMT
MT LUCAS SANTOS DE ALMEIDA UFMT
MT Manoel francisco da silva junior UFMT
MT Marcos Vinicius de Sousa Gontijo UFMT
MT Mikicele Djalma Marcel UFMT
MT Mikicele Djalma Marcel UFMT
MT Osmar Gonçalves Saboia UFMT
MT Pedro Scaglione Asprino UFMT
MT Rauge da Silva Lima UFMT
MT Rauge da Silva Lima UFMT
MT Ana Carolina Ferreira Echeverria UFR
MT Dantiely Martins Ferreira UFR
MT ELTON JOHN DE SOUZA RODRIGUES UFR
MT Jaderson Luiz UFR
MT Eliel Timoteo Da Silva UNEMAT
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MT Lucas de Souza Tolares UNEMAT
MT Pedro Corrêa da Silva UNEMAT
MT Sergio de Sousa Silva Neto UNEMAT
MT Bianca de Oliveira Bezerra UNIC
MT Daiely Cristina Gomes de Almeida UNIC
MT Daniella Veyga Garcia Nonato UNIC
MT Rogerio martins da silva UNIC
MT José Luis De Souza Paschoal UNINTER
MT Alex da silva siqueira UNIVAG
PA Micaele Lobo CESUPA 
PA Ingrid Maria Esamaz 
PA Evelyn Vitória Faculdade Ideal
PA VICTORIA LUIZA SANTOS DE OLIVEIRA FIBRA
PA João Luis Cardoso Finama 
PA Paulo Gustavo Gomes da Silva IFPA
PA Cleyton José da silva reis UEPA
PA ellana fiama souza da silva UEPA
PA Marcela Wanzerley Sá UFFS
PA Júlia Alves Magalhães UFMA
PA ELTON BATISTA REIS UFNT
PA Alan de Sousa Nunes UFPA
PA Ana Cristina Silva Souza UFPA
PA Andre Camilo Figueiredo de Souza UFPA
PA Carlos Alberto Santana Silva UFPA
PA Claudomiro Gregorio dos Santos neto UFPA
PA Débora Fonseca UFPA
PA Domingos Augusto de Oliveira Neto UFPA
PA Gleidson Luis Farias Alves UFPA
PA Hanna Dayhere Pinheiro Vilas UFPA
PA Jorge Lucas Gonçalves de Souza das Neves UFPA
PA Lucas Moraes de Carvalho UFPA
PA Lucas Paixao UFPA
PA Luciane UFPA
PA Luiz Eduardo Rodrigues Ribeiro UFPA
PA MARIA CAROLINA SALES DOS SANTOS UFPA
PA Maria Eduarda Magalhães Alves UFPA
PA Maria Neuzilene Caldas Oliveira UFPA
PA Rafaela Cristian Pinheiro Bittencourt UFPA
PA Rodrigo Costa Fonseca Oliveira UFPA
PA Silvano Leonardo Albuquerque UFPA
PA Telmiston Pereira Carvalho Filho Guajajara UFPA
PA Gilberto Leal de Azevedo Junior UNAMA
PA Pedro Henrique Lopes dos Santos UNAMA
PA Sheyla Suely Soares Pereira UNAMA
PA Fátima Gabriela Santa Rosa Pires Uniasselvi
PA Frede Oliveira da Silva Uniasselvi
PA MARITI SOUSA MOTA UNIFESSPA
PA Mateus Secunde Nogueiro UNIFESSPA
PB Adna Bernardo Costa UEPB
PB Anadja Michelly dos Santos Souza Matrícula UEPB
PB Jucimara UEPB
PB João Batista Medeiros Silva UFCG
PB Humberto Carvalho Lopes UFPB

PB Maria Eduarda Matias UFPB
PB Rauny aguiar UFPB
PB STIFFANY SANTOS CORDEIRO UFPB
PB Vitorya Rachel UFPB
PE Davi Barbosa Alves Asces UNITA
PE Jean Arthur Lima Falcão e Sá Estácio de Sá
PE Marcelo Rolim Ferreira Estácio de Sá
PE Renato Galvão Ribeiro de Souza Estácio de Sá
PE Stheffany Carolline Nascimento Marinho Faculdade de 

Ciências Humanas 
de Olinda

PE Priscila Antonio da Silva Fundaj
PE EDGAR WELINGTON DE MENDONCA JUNIOR IFPE
PE Sérgio Marivaldo dos Santos IFPE
PE Thauan Ferreira da Silva Santos IFPE
PE eliel lins SENAC
PE Adriane Macêdo UFPE
PE Andresa candida UFPE
PE Andressa Laysa Queiroz Ribeiro UFPE
PE Andrielle Dias Santana do Nascimento UFPE
PE Andyara Teixeira Cavalcanti UFPE
PE Beatriz de Oliveira Barbosa UFPE
PE Bianca Larissa alves UFPE
PE Caio Alves Vilar de Carvalho UFPE
PE Caroline Pereira UFPE
PE Diandra Campos UFPE
PE Dionara Fernandes de Vasconcelos Nasci-

mento
UFPE

PE Eduarda Cunha Lima UFPE
PE Eduarda Parente Soares UFPE
PE Emanuel George UFPE
PE Enzo Ferraro UFPE
PE Eugênia Priscila M da Silva UFPE
PE Éverton Simão Lima UFPE
PE João Victor Torres Duarte UFPE
PE laisa gabriele batista de jesus UFPE
PE Leonam Monteiro Mendonça UFPE
PE leonardo marcal UFPE
PE Luis Enrique Lopes do Nascimento UFPE
PE Maria Eduarda Vieira da Silva UFPE
PE Maria Luiza Peixoto Barros UFPE
PE Marjory Williams Soares Filgueiras de Lima UFPE
PE Meriene Vilela Souza UFPE
PE PAULO VITOR DOS SANTOS CRISPIM UFPE
PE Pedro Pereira dos Santos UFPE
PE Rafael Tiago UFPE
PE Samuel Mateus Félix de Castro UFPE
PE SILVIA RENATA GOMES DA SILVA UFPE
PE Sofia Fragoso UFPE
PE Tayná Priscylla UFPE
PE Thauan Fernandes Moraes UFPE
PE Thayná Santana UFPE
PE Vanbaster José de Oliveira UFPE
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PE Vitória Valéria de Arruda UFPE
PE Débora Karolayne UFPE e FSH
PE Camila Vitória da Silva UFRPE
PE Camila Vitória da Silva UFRPE
PE Danielle Nascimento da Silva UFRPE
PE Diego Tacio Barbosa do Santos UFRPE
PE FABIO WANDERSON SILVA GOMES UFRPE
PE Giulia Gabriela Morais Perruci UFRPE
PE Joao Paulo UFRPE
PE João Victor Alexandre do Nascimento UFRPE
PE Manuella Mirella nunes da silva UFRPE
PE Philipe Ricardo UFRPE
PE Tatiane Evelyn Silva da Cunha UFRPE
PE Thaiza Emanuelle da Silva UFRPE
PE Victória Ferreira de Souza UFRPE
PE Vitor Mahomed UFRPE
PE VLADIMIR GONCALVES DE ANDRADE UFRPE
PE Will Jones Moura Soares da Silva UFRPE
PE Dayvson Sena Unibra 
PE Vitor Felix Durra Unibra 
PE Vitor Felix dutra Unibra 
PE Ângela Menezes UNICAP
PE Beatriz Pereira dos Santos UNICAP
PE Dayane Xavier UNICAP
PE Dhriely Stephani Farias Lucena UNICAP
PE Everton Henrique Silva de Oliveira UNICAP
PE Karla UNICAP
PE Marcelo Augusto Serra Diniz UNICAP
PE Maria Eduarda Nascimento Silva UNICAP
PE Matheus Filipe da Silva Teodoro UNICAP
PE Milena Rolim UNICAP
PE Stephannye vilela dos santão Souza UNICAP
PE SUELEN ROBERTA NUNES DE SALES UNICAP
PE Victoria furtado portela barbalho UNICAP
PE Marília niedeja Botelho da silva Unicesumar
PE Thaynah UNIFBV
PE Gilberto de Lucena mendes UniNabuco 
PE elisa maylla medeiros de siqueira UNINASSAU
PE JOSELIA MARCIA DO MONTE UNINASSAU
PE Pedro Henrique Mendes de Andrade UNINASSAU
PE Rafael Henrikson UNINASSAU
PE Bruna Rafaela Oliveira da Silva UNIP
PE Othávio Cardoso De Oliveira UNIVERSO
PE Roseana Maria Silvestre UNIVERSO
PE Adriene Michelle UPE
PE DANIELLE LALESKA F DOS S FREITAS UPE
PE Fernando Henrique Silva Lucena UPE
PE Francisco de Assis Lucas de Oliveira UPE
PE Gabriella Neves de Barros Lina UPE
PE Giulia Guerra Menck UPE
PE Hélio Monteiro da Silva Filho UPE
PE Hyago José Felipe Marques de Souza UPE
PE Jaquiacy da silva Mendes UPE

PE Jhone João gomes da silva UPE
PE José Jefferson da Silva Cavalcanti Lins UPE
PE Manuele Tavares de Melo UPE
PE Maria Thais Lima dos Santos UPE
PE MELKA ROBERTA GUEDES DE LIRA E PINTO UPE
PE Nelson Barros UPE
PE Paloma Silva Cavalcante UPE
PE Ranielle Vital Rosa UPE
PE Rayanne Beatriz Barros Marinho UPE
PE RENATA RIBEIRO UPE
PE Tyson Antonio UPE
PE Yasmin Melo UPE
PE Maria Clara Paiva Peixoto de Alencar URCA
PE Maria Clara Paiva Peixoto de Alencar URCA
PE Maria do Carmo Araujo de Oliveira URCA
PI Ariana Vaz de Sousa Cesvale
PI Italo Castelo Branco Mendes Cesvale
PI Sarah Sales CHRISFAPI
PI GILMARA COSTA SILVA DO NASCIMENTO Estácio de Sá
PI Francisca Silva de Jesus FAEL
PI Beatriz Barbosa de Souza FAESF
PI Antonio Vitor Ferreira da Silva IFPI
PI Aléxia Ravena Dias Santos UESPI
PI Celiomar do Bonfim silva UESPI
PI CLEIDSON BENEDITO PAIVA UESPI
PI João Lucas De Sousa UESPI
PI Maria ediane de araujo UESPI
PI Rebeca Freitas Lopes UESPI
PI DAYANE BRUNA DA SILVA FERREIRA UFCA
PI AMANDA JÚLIA DIAS SANTOS UFPI
PI Andréa Walkiria da Silva Brito UFPI
PI Joseph Anderson Sousa Oliveira UFPI
PI Marceone Rodrigues UFPI
PI Maria Clara UFPI
PI Pandora Gramsci Soares Vasconcelos UFPI
PI Rafael Ferreira da Silva UFPI
PI Sabrina Vilela Rodrigues UFPI
PI TATIANE FERNANDA PATRICIA CAVALCANTE 

SEIXAS
UFPI

PI Diana myrley UniBTA
PI LUCILENE PEREIRA DE SOUSA UniBTA
PI RAYANE STEPHANE MELO DE MOURA UNIFSA
PI Vitória geovana Sarmento Cardoso UNIFSA
PI Pedro Ausgusto UNINASSAU
PI Manoel Henrique Rodrigues Júnior Uninovafapi
PI Marcelo Castro Oliveira Filho Uninovafapi 
PR Priscila Cristina Faculdade Mater Dei
PR Camila Lanes FAEL
PR Nathan Reinhardt Santos FAG
PR Claudiane Camargo Bueno FATEB
PR Daniel Ferreira Simão IFPR
PR Gabriel Dall’Agnol IFPR
PR Izabela Alves Marinho IFPR



  |  38  | CONTRA-ATACAR! É TUDO PRA ONTEM

PR João Afonso Silva Peixe Cavenaghi IFPR
PR Kethellen Cristine Rocco IFPR
PR Matheus Alves Soares IFPR
PR Stefani Pacheco Skodowski IFPR
PR Thales Zaboroski IFPR
PR Kauane Gabriela novais de Jesus retamero Integrado 
PR Adriane Andrade Positivo
PR Ana Paula de Oliveira PUC PR
PR Cristiane Gaiguer Da Cruz PUC PR
PR Khawany Russi de Almeida PUC PR
PR Leonardo Costa PUC PR
PR Mariana Aidar de Oliveira PUC PR
PR Natália Assueiro Carneiro PUC PR
PR Paula Lima Costa PUC PR
PR Sebastião Souza da Silva PUC PR
PR Gabriela Mendes TUIUTI
PR Henrique Ujj Duarte UCP
PR Duane Sorge UEL
PR Renato dos Santos Sant’Anna UEM
PR Luís Henrique Mendonça do Prado UEPG
PR Tais Carvalho dos Santos UFMT
PR Carla Cristina Lustosa UFPR
PR Carolin UFPR
PR Graziele UFPR
PR Jaime Daniel Rojas Vargas UFPR
PR Marcos wander da Rosa Filho UFPR
PR Samara Oliveira UFPR
PR Taynara Rafaela Rodrigues Da Silva Ribeiro UFPR
PR Gabriela Nunes Azoni Ferreira UNESPAR
PR GIANNI GRASSMANN LANDUCCI UNESPAR
PR João Jordano Brandalise Pereira UNESPAR
PR Enrique Ráez UNICENTRO 
PR Vitória Cristina dos Santos Beira UNICENTRO 
PR Leonardo Soares Cardoso Unicesumar
PR Matheus Augusto Vigo Unicesumar
PR Marco Antônio Santana Filho Unicuritiba
PR Paulo Sérgio Vieira UniCuritiba
PR Lara Ferreira Unicuritiba 
PR Sara da Silva dos Santos Unifacear 
PR Claitom UNIFCV
PR Emily Giovana Rodrigues Nunes UNILA
PR Fernanda Junqueira UNILA
PR Heitor Augusto Lima UNILA
PR Luís Eduardo Andrade Benitez UNILA
PR LUIZA NICOLE ANGELO MELO UNILA
PR Victor Emanuel Barbosa Nakano UNILA
PR MARCOS PAULO DE LIMA BASSETTI UNINTER
PR Rafael Munhoz Pereira UNINTER
PR Maycon Spader Unioeste
PR Elizabethe Cristina Gomes de Souza UP
PR Flavia Medeiros UP
PR Elizabeth souza UP 
PR Beatriz Leão Ferraz Alves UTFPR

PR Enzo Hipólito UTFPR
PR Larissa Silva Souza UTFPR
PR Lorraine de Almeida Santos UTFPR
PR Conrado UTFPR 
PR Isabelle Cristina de Souza Baldo UTFPR 
RJ Pedro Marçulo ESPM-RJ
RJ Flávia Vieira Costa Estácio de Sá
RJ Hiury salatiel Estácio de Sá
RJ Leandro Luiz dos Santos Silva Estácio de Sá
RJ Matheus Ferreira Estácio de Sá
RJ Nagyla Lima Estácio de Sá
RJ Karine Melo Faculdade Bezerra 

de Araujo 
RJ Lucas Pereira de Almeida IBMR
RJ Larissa Dantas IFRJ
RJ Ana Cecilia Martins de Azevedo Corrêa UCP
RJ GUILHERME FREITAS GOMES UCP
RJ Silvia Fernanda Pereira UCP
RJ Silvia Fernanda Pereira UCP
RJ Edinei Sampaio Belizário UEMG
RJ Cindy Oliveira Willemen de Abreu Gomes UENF
RJ Fernanda Capulot Ruas UERJ
RJ Isabelle Marrie Santos Costa UERJ
RJ Letícia Galvão Moreira Oriente UERJ
RJ Luiz Matheus Dutra de Araújo UERJ
RJ Rafaele Mattos UERJ
RJ Ricardo José Motta Santos UERJ
RJ Raíssa Nascimento UEZO
RJ Alex Teixeira UFF
RJ Charles Gonçalves Ferreira UFF
RJ Fernanda Machado UFF
RJ Maria Cecília Silva da Conceição UFF
RJ Sara Vitória bessa da silva UFF
RJ Thaís de Oliveira Moura da Silva UFF
RJ Wendel Rodrigues Silva UFF
RJ Lívia Bastos de Almeida Neves UFFS
RJ CARLA MARIA MARTELLOTE VIOLA UFRJ
RJ Carolina UFRJ
RJ Eduardo Campos de Mesquita UFRJ
RJ jamison menezes de souza UFRJ
RJ Kauã Scoralick Siqueira UFRJ
RJ Rebeca Maria Cunha silva UFRJ
RJ Ricardo Silva souza UFRJ
RJ Marcus Gabriel Inacio de Freitas UFRRJ
RJ Rafael da Silva schiavo UFRRJ
RJ Lucas Rafael Menicke do Vale UNESA
RJ Thabata Vieira Unicesumar
RJ Livia de Oliveira Santiago Rodrigues UNIRIO
RJ Thainá Marinho UNIRIO
RJ cleide clementino ferreira Unisuam 
RJ Paulo Cezar Rangel de Lima Junior Unisuam 
RJ Adrianne Azevedo Abrantes UNIVERITAS
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RJ CESAR FERREIRA MENDES Universidade 
Estácio de Sá

RJ Cibelle Silvia Moreira Universidade 
Estácio de Sá

RJ Matheus Modesto Marques Universidade 
Estácio de Sá

RJ Geisyane Azeredo UNOPAR
RJ Leandro Navega de UNOPAR
RJ Daniel Santos da silva júnior UVA
RJ Thayná  Sthefany UVA
RN NATANAEL OLIVEIRA DOS SANTOS Estácio de Sá
RN Silvino Lucena Medeiros FURG
RN Mário Gomes de Oliveira IFRN
RN Rafaela Ribeiro Marques dos Santos IFRN
RN HUDJUDYSON PATRICIO BRITO IFSULDEMINAS
RN Alexandre Venicios Lopes de Miranda UERN
RN Lucas de Sousa Penha UFERSA
RN Dani UFRN
RN Denis Mauricio de Souza UFRN
RN ELOISA FERNANDES DE MEDEIROS UFRN
RN Jaciele de Lima Alves Valentim UFRN
RN JOSE CARLOS BALBINO UFRN
RN Patricia Santiago UFRN
RN Pedro de Souza Moreira UFRN
RN Stefany Kovalski UFRN
RN Stefany Kovalski UFRN
RN Wennya Lima UFRN
RN Frederico Germano UNINASSAU
RN Nayanna Mirely UNINASSAU
RN Caio César Oliveira Silva UNIRN
RN Lara Kananda Cavalcanti de Araújo UNP
RN Rayanne Crisanto Eufrásio UNP
RO ALLAN CARLOS TELES DE MATOS Estácio de Sá
RO Cleiton Aragão de Almeida UNIR
RO Márcia Fialho UNIR
RO Fernando Rocha Brezovsky UNOPAR
RR Gleidson Marcelo Franco Freitas Estácio de Sá
RR André Lucas de souza paz UFRR
RR Brunna Costa UFRR
RR Felipe Thiago Cordeiro da Rocha UFRR
RR Gabriela Martins de Paula UFRR
RR Lais Fernanda Matos de Azevedo UFRR
RR Mávera Teixeira dos Santos UFRR
RR Ray kleber Gomes Silva da Silva UFRR
RR Thárin Gomes Radín UFRR
RR Yano Rodrigues da Silva UFRR
RS Leonardo Silva De Farias Anhanguera
RS Dimba de Oliveira Malet Dom Alberto
RS Bruna Luísa Thiago Teles Estácio de Sá
RS Daiana Paula Varotto Faculdade São Luís
RS Bianca Morais da Silva FURG
RS Camila FURG
RS David Rosa Rodrigues FURG

RS Eduarda Garcia da Costa FURG
RS Emily Carolina FURG
RS Guilherme Coelho Saccaro FURG
RS Jennifer Goulart FURG
RS JESSICA ESLABAO DE OLIVEIRA FURG
RS Joice Eslabão de Oliveira FURG
RS Carlos Eduardo Neves da Silva IFRS
RS Francielly dê Paulo carati IFRS
RS Juliana Luísa Gonçalves IFRS
RS Roberta Costantin IFRS
RS gabriel capelani PUC RS
RS Laís Wiskow PUC RS
RS Barbara Moreschi UCS
RS Gabriele Patzlaff UCS
RS Gabrielli Santos Lovat UCS
RS Geórgia de Araújo Bastos Velasco UCS
RS Kauana Melo UCS
RS Maria Luiza Silveira de Carvalho UCS
RS Otniel Alves Borges UCS
RS Roger Henrique dos Passos da Silva UCS
RS Tainá Aparecida Waizemann UCS
RS DOUGLAS FERREIRA SOARES UERGS
RS Bruno belem Silveira UFPEL
RS CASSIANE BORGES DE SOUZA UFPEL
RS Airton dos Santos da Silva Junior UFRGS
RS Camila Cabrera UFRGS
RS Christofer UFRGS
RS Filipe Eich UFRGS
RS Gabriela SIlveira UFRGS
RS Gabriela vidal de souza UFRGS
RS Karoline Sander Farinha UFRGS
RS Lara Luísa Thiago Gonçalves UFRGS
RS LAURA MARIA FANCHIN UFRGS
RS Luciano Ciekalski Silveira UFRGS
RS NAIADE SALINOS TELES UFRGS
RS Rodrigo Lopes Duarte UFRGS
RS Thais Berg UFRGS
RS Thais Marx UFRGS
RS Wellington Ribeiro de Mello Duarte UFRGS
RS Maria Constância Wolff UFSC
RS Cecília de Farias Dutra UFSM
RS Fernanda Boeck Streck Farias UFSM
RS Fernanda Stellfeld Reherman UFSM
RS Alan ULBRA
RS Cecilia Suzane Pires ULBRA
RS Claire Pereira Caumo ULBRA
RS Isabela Luzardo Monteiro ULBRA
RS Larissa Pereira de Souza ULBRA
RS Letícia Prusch Sparremberger ULBRA
RS Marcio Maciel ULBRA
RS Marvin Fabiano Strobelt ULBRA
RS Mauricio Lucena ULBRA
RS Paulo Fabiano Lima de Souza ULBRA
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RS Paulo Ricardo Schonhorst Junior ULBRA
RS Sandra Teresinha da Silva Zanette ULBRA
RS Vanessa Hoffmann Klippel ULBRA
RS Ana Laura Trindade da Silva Unilasalle
RS Camila Maranoski Unilasalle
RS Daniele Tais Kowalski Unilasalle
RS Eduarda Focarini Unilasalle
RS Fernanda Maranoski Unilasalle
RS Isabelle Tiecher Unilasalle
RS Isadora Caruso Unilasalle
RS Julia Zanatta Mendes Unilasalle
RS Melissa Pires Federle Unilasalle
RS Ana Paula Martinez Alves UNINTER e 

Uniasselvi 
RS Claudinei Moncks Fernandes Unipampa
RS Rayssa Ynês Mariano UNIPAMPA
RS Yuan kuen Baltazar da Nobrega Tong UNIPAMPA
RS Ana Carolina Mendes Uniritter
RS Bily Ânderson Batista Cassol UNISINOS
RS Eloela Maria Franz UNOPAR
RS Rafael Vieira dos Santos UNOPAR
RS JENIFER JAHNS URI
SC Azlin Maria Flor Goulart Centro Uno Cidade 

Verde
SC Bárbara Figueira FAEL
SC Marco Aurélio da Silva Júnior FURB
SC DOUGLAS DE ROCCO IFSC
SC Jerri Kallebe da Silva IFSC
SC LIZANE DALBERTO BRASIL IFSC
SC Lucas Petroski Oening IFSC
SC Marcielen Rebelatto UCEFF
SC Altair da Silva UDESC 
SC Luana Borges Lemes UDESC 
SC Wictoria UDESC 
SC Amanda Leticia Vieira UFFS
SC Andriéli Fistarol UFFS
SC Carolina Rosa Listone UFFS
SC Deivily Dias Fernandes UFFS
SC Elizandra lanzarini UFFS
SC Evelyn Eloisa Dal Bello UFFS
SC Gerson Junior Naibo UFFS
SC heric gabriel vieira dos santos UFFS
SC Hyllana Brandão da Silva UFFS
SC Marcos Paulo Albertde Freitas UFFS
SC Mônica Marina Sordi UFFS
SC Natan Lui Rech UFFS
SC Pablo Mucelini UFFS
SC Tayane Oliveira UFFS
SC Tiago Rafael Hineraski UFFS
SC Nataly Alves de Araujo UFPR
SC Iago Pereira Mirapalhete UFSC
SC Jéssica Patrícia Schutz Freitag UFSC
SC Laura Gedoz de Godolphim UFSC

SC Luana Rampinelli Quaresma UFSC
SC Mariane Bernardo feltrim UFSC
SC Vitória Davi Marzola UFSC
SC Vitória Vito UFSC
SC Moisés Junior Monteiro de col UNC
SC Geovana Lisa Paraguaia Ribeiro UNESC
SC Jose Felipe Comper Nazario UNESC
SC Lucene Magnus UNESC
SC Marcos Eduardo Morona Rosa UNESC
SC Suzel Ramos UNESC
SC Vinicius Farias Manenti UNESC
SC aldori moraes Uniasselvi
SC Daniela gois gallo Uniasselvi
SC Diana Uniasselvi
SC Diana Ferreira de Souza Uniasselvi
SC Pamela Silveira Uniasselvi
SC Luiz Fernandes Correia de Souza Unicesumar
SC Naiara Beber Unidavi
SC Mario Antonio Harres Filho UNINTER
SC Paola Soccas UNIPAMPA
SC Larissa Stephanie Pereira Unisociesc 
SC Sofia Sangalli Unisociesc 
SC TAMARA REGINA CAMPOS PINHEIRO Univali
SC Albano Francisco Schmidt UNIVILLE
SC Jonas Marssaro UNIVILLE
SC LEONARDO HENRIQUE MARIANO FONTES UNIVILLE
SC Milton Marley Videira Borges UNIVILLE
SC Salete de Fatima cordeiro UNIVILLE
SC Eduarda Caroline Ilha UNOCHAPECÓ
SC Eduarda Zambon UNOCHAPECÓ
SC Isadora Favero Vivian UNOCHAPECÓ
SC ketheryn UNOCHAPECÓ
SC Luiz Henrique Debastiani UNOCHAPECÓ
SC Matheus das Neves Almeida Sciotta e Souza UNOCHAPECÓ
SC Milena predebon Caresia UNOCHAPECÓ
SC Nathuany Collelo UNOCHAPECÓ
SC Pedro Francesco Alba Zardo UNOCHAPECÓ
SC Willian Costa Kosloski UNOCHAPECÓ
SC camila de lima da rosa UNOESC
SC Caroline Paholski UNOESC
SC Fernanda Carina Preuss UNOESC
SC Kallyophe Franceschi Poloni UNOESC
SC LUANA DE MOURA DA CRUZ UNOPAR
SE Nathalia Beatriz dos Santos Estácio de Sá
SE Ellen Nataly Pereira dos Santos Legale
SE Elias Trindade dos Santos UFS
SE Flávia Ribeiro UFS
SE Luiz Carlos Santos Oliveira UFS
SE Querem Larissa Araújo Batista Santos UFS
SE Vinícius Oliveira Jager UFS
SE Maria Chauane Rodrigues dos Santos UNIAGES
SE Roberta Alves Barreto Unicesumar
SE PATRICK SANTANA DA TRINDADE UNIT
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SE Rúbia Naate Brito Garcia UNIT
SP Ana Lúcia Dias dos Santos Anhanguera
SP Bianca Gomes Anhanguera
SP Paulo Aranha Anhembi Morumbi 
SP Alexander Julio Belas Artes
SP Willian Ferreira Andrade Belas artes
SP Jaqueline da Silva Calazans CEDERJ UFF
SP Emmily Vitória Gomes de Sá Esamc Santos
SP Luana Monteiro Bezerra Esamc Santos
SP Luana Monteiro Bezerra Esamc Santos
SP Lucas Pereira Guio Estácio de Sá
SP Marcos Francisco Branco Estácio de Sá
SP Giovanna Gasparin Vizaco FACAMP
SP Bruna Chaves Brelaz FADISP
SP Gabriella Guarieiro Dantas Santos FAM
SP Kauê Del Bianco Hirata FAM
SP Matheus Fernando da Silva Costa FAM
SP Nicolle FAM
SP Tatiane Pellicer FAM
SP Valdemar Petrini Neto FAM
SP Alberto Cristiano Soares Filho FAMETRO 
SP Karla Boughoff FAPCOM 
SP Peter Lucas FAPCOM 
SP Ariane lima FATEC
SP Bianca Aragão da Silva FATEC
SP Edson Gonçalves Amancio Da Silva FATEC
SP GEOGE HENRIQUE DA SILVA SOARES FATEC
SP Irwing FATEC
SP Lara Gino Alvares FATEC
SP Marcos de Falchi S. Jr FIAM
SP Caroline de Sousa FIEL
SP Gustavo Henrique de Sousa FIEL e Uninter
SP Flavia Lopes Figunimesp
SP José Dias Costa FMU
SP Laura Rodrigues Fialho dos Santos FMU
SP MARCELO DE OLIVEIRA CORREIA FMU
SP Myke Eli FMU
SP Victoria matos FMU
SP Vinicius de Faria FSG
SP Marina Facó de Carvalho Fundação Cásper 

Líbero
SP Lucas S. S. Jansen IFMA
SP Ana Carolina Damaceno IFSP
SP EVANDRO TEIXEIRA CABRAL FILHO IFSP
SP Giovana Fernandes Diogo IFSP
SP Karina Delmondes IFSP
SP Lais do Vale IFSP
SP Renato Bezerra Fernandes Jerônimo IFSP
SP Ronaldo Oliveira IFSP
SP ROSANA MENDES DA SILVA IFSP
SP Victor Hugo da Silva IFSP
SP Marcela Amaro Instituto Mauá de 

Tecnologia

SP Maíra Domingues Ribeiro ISBE
SP Gabriela Franklin Mackenzie
SP Gustavo Pereira Batista de Oliveira Mackenzie
SP Mariana Mackenzie
SP MATEUS OLIVEIRA SOUSA Mackenzie
SP Rarikan Heven Mackenzie
SP Francisco de Assis de Souza Junior Mackenzie 
SP João Victor Rodrigues Ribeiro Mackenzie 
SP Julia Lemos Dias Mackenzie 
SP Micaela Tavares Nobemassa Mackenzie 
SP Tiago d’Ávila Ribeiro Boaventura Mackenzie 
SP Mariana Suiter Dias Malpaga Philips Universität 

Marburg (Alemanha)
SP Cintia dos Reis Moreira Alves PUC SP
SP Gabrielli de Alvarenga Simoni PUC SP
SP Larissa Farias PUC SP
SP Nayara Souza PUC SP
SP Jenifer Gabriela Bosso Fernandes PUCCAMP
SP Marina Quintanilha da Cunha PUCCAMP
SP Beatriz Rotilio SENAC
SP Mariana Rafaele Fernandes UEG
SP Arthur Henrique Fernandes UFABC
SP Clara Freitas UFABC
SP Guilherme Duarte UFABC
SP Isadora Marques UFABC
SP Lucas Vieira UFABC
SP Marcos Vinicius Macedo Moreira UFABC
SP Paulo Ricardo Marinho Marques da Silva UFABC
SP Raoni UFABC
SP Carla Letícia Carvalho Campinas UFAM
SP Ana Beatriz Meziara Garcia UFF
SP Igor Gonçalves Pereira UFF
SP Estela Pereira UFLA
SP Nicolly UFOP
SP Bianca Natália Amorim de Freitas UFPE
SP Rayllane da Silva Marques UFPI
SP Maria Eliza de Souza Prado UFRB
SP Maikon Vitor Simões UFRN
SP Bárbara Bonfim UFSC
SP Amanda Comelli UFSCAR
SP Anna Luiza Constancio Monteiro UFSCAR
SP Giovanna Benvenute UFSCAR
SP João Modesto UFSCAR
SP Matheus Bortoluzzi UFSCAR
SP REGIANE FERNANDES DA SILVA ALMEIDA UFSCAR
SP Alerson de Mello faria UFSCar e UNIP
SP Victor Cardozo Do Amaral Conceição UMC
SP Caroline Fernanda Viveiros Pompeo UNESP
SP Daniel José Ribeiro Vieira UNESP
SP Iago Gabriel Santos Guedes UNESP
SP Marcela Altarugio Campos UNESP
SP Rebecca Federzoni Melo UNESP
SP AMANDA PAISLANDIM DA SILVA UNIARA
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SP Marcio Moraes Uniasselvi
SP Andressa Gabrieli dos Santos UNICAMP
SP Ester De Paula Moraes UNICAMP
SP Giulia Lopes Borghi Rios UNICAMP
SP João Victor Valerio UNICAMP
SP Juliano Costa UNICAMP
SP MARÍLIA NIEDEJA BOTELHO DA SILVA Unicesumar
SP Evelin Cristina dos Santos nazario UNICID
SP Marisilda Marques Lidiaque UNICID
SP Rafaela Barbosa Melliado UNICSUL
SP Roque de Souza Teixeira UNICSUL
SP Tânata Santos Lima Da Hora UNICSUL
SP Rogério Souza Santos Unifaccamp
SP Matheus Bomfim UniFaveni
SP Aline Xavier Cabral UNIFESP
SP Ana Clara Tonobohn Siraque UNIFESP
SP Giuliana de Souza Teixeira UNIFESP
SP Jaiany  R. F. Louren2 UNIFESP
SP Liz Filardi UNIFESP
SP Samarony do Prado Lima UNIFESP
SP Vinicius Flores da Silva UNIFESP
SP Ana Letícia Alves da Silva UniFSP
SP Letícia Farias da Silva UNIMEP
SP Juliana UNIMES
SP Juliana Ramalho de Santana UNIMES
SP Franciene Farias Marques UNINORTE
SP Jaqueline Dias Uninove
SP MARIA CRISNEILANDIA BANDEIRA DE 

OLIVEIRA
Uninove

SP Tayna Wíne Uninove
SP Camila Wagner UNINTER
SP David Torres dos Santos UNIP
SP Emerson Martins UNIP
SP Gabriel Mendes UNIP
SP GUSTAVO BARBOZA ANTUNES UNIP
SP Henrique Marcos Dos Santos Alves UNIP
SP Jeyzza Andrade Tito UNIP
SP José Claubert Tavares UNIP
SP Ludmila Pimentel Sílva UNIP

SP Lunne Gayer Silva UNIP
SP Marcella Kevine Trovão UNIP
SP Tatiana Pereira Carvalho UNIP
SP Vanessa Alves UNIP
SP Vitória Ongaratto Pereira UNIP
SP Eriane Eleutério UNISA
SP Kevin Nunes Mendonça UNISA
SP Luana de Souza Azevedo UNISA
SP Nicolas Leonardo UNISA
SP Alexandra Vedoveto UNISAL
SP Lorenna Felix UNISANTA
SP Myllena Lopez UNISANTA
SP Marcelo Henrique de Marchi Leite Unitau
SP Carolina Richter Universidade Brasil
SP Caio Varella Bento UNIVESP
SP Walisson Gonçalves bezerra UNIVESP
SP Elvis Rodrigues de Araújo UNOESTE 
SP Clara Maria UPE
SP Cinthia Maria Bezerra  Gomes URCA
SP Yan USF
SP Amanda Pena de Almeida USJT
SP Arthur Lourenço da Silva USJT
SP Isabela Conceição Oliveira USJT
SP Taís Marques Floriano USJT
SP Juan Andrew Diniz Comamala Tavares USP
SP Rauni Fidelis Fernandes Cezarino USP
SP Robson de Oliveira USP
SP Alessandro Civolani Campos USP 
SP Bruno Santos Silva USP 
SP Dennis Decina USP 
SP Eduardo de França Mesquita USP 
SP Emerson Santos USP 
SP João Vitor Lazzari USP 
TO Fabíola Dias da Silva Ibra educacional
TO Andreia Nunes Rodrigues IFTO
TO PEDRO PEREIRA DE ASSUNÇÃO NETO ITPAC - AFYA 

EDUCACIONAL
TO Paulo Cesar Duarte farias Unitins


